
¦>\'"T---^7' v- - *•

,'. fi 
'• '( . ¦¦'-.' 

.. 
'

-h_m i mim de rra hehhi
KO CQHGRESSO IIMI Fui PAZ
—- »
i- K^?;tói^'/'i,>ffi«c«s!»-ijK«».^r^^íiiói«v_i^,  _ I

************

. >•¦:¦- S*jS1p';' :• -..-
Informações ontem colhidas na secretaria da Conferência

Continental Americana pela Paz revelam que está assegurada a vinda
de Pietro Nenni ao Brasil para participar do Congresso Continental
Pela Paz. Pietro Nenni é presidente do Partido Socialista Italiano,

" deputado, e uma das mais expressivas figuras do movimento mun-
dialdospartidé&rfcRdaPaz. Sua vinda está marcada para princípios
de janeiro.
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ATENTADO POLICIAL
CONTRA 0 JORNALISTA

Maestro Francisco Migiiòrie.

S. PAULO, 10 (Pelo telefo-
ne) — Bárbaro e covarde
atentado policial íoi cometido*
aqui contra o jornalista Raul
Azedo Neto, do matutino
«.Hoje», quando sexta-feira úl-
tima fazia uma reportagem
entre os trabalhadores grevis-

TODO MOVIMENTO PEU PBZ
É JOSTO E MERECE APOIO

Declarações do Maestro Mignone sôbrs a campanha de assinaturas —
Falando à reportagem dn

agência Inter Press sobre a
grande campanha mundial de
assinaturas ao pelo para que
seja firmado um pacto de paz
entre as cinco grandes poten-
cias, o maestro Francisco Mig-
none, diretor do Serviço Na-
cional de Teatro e composi-
lor de renome internacional,
lez as seguintes declarações:

«A arte ó sempre a primei-
ra a ser atingida pelas con-
seqüências desastrosas das
guerras. Os conflitos armados
entre os povos constituíram
sempre um impecilho para o
desenvolvimento artístico,
prejudicando mesmo a deter-
minação e escala dos valores.

Atualmente, educa-se à ba-
So do ódio de um povo contra
outro. Isto, é claro, gera
«uerras. Mas para a arte, a
Paz é um brande bem. Quan-
to ;\ campanha cm prol de
um pacto de paz entre as
grandes potências, considero
um piovimonto justo. Toda a
manifestação que vise a paz,
rlc$e merecer apoio. E' verda-
do) porém, que até hoje um

pacto de paz entre paises
nunca foi mantido perene-
mente.

A seguir o maestro Migno-
ne analisou a situação mun-
dial, constat? Jo o perigo de

guerra existente o as possibi-
lidades de ser assegurada a
paz, concluindo: «Na realida-
de, nem todos querem a paz,
infelizmente. Ha os quo que-
rem a guerra e a preparam.»

Ias da «Brasital», no bairro dc
S. Roque.

O jornalista foi cercado por
um numeroso grupo de poli-
ciais tí agredido a sabre, em
plena rua. Depois de cair de-
sncortlado, continuou a ser
golpeado no chão. Em segui-
da foi conduzido para a dele-
gacia de policia onde prosse-
gttiram os espancamentos, du-
rante toda a noite. Mais tar-
de foi conduzido .para o DOPS,
onde se encontra processado.

O atentado causou profun-
da indignação. Sabe-se que
Raul Azedo Neto está bastan-
te ferido. Os jornalistas de S.
Paulo formularam enérgicos
protestos c comunicaram o fa-
to à Associação Brasileira de
Imprensa, reclamando a soli-
dariedade dos profissionais de
imprensa de todo o pais ao co-
lega tão covardemente agre-
(lido quando no exercício de
sua profissão.

fi JORNALISTAS AMERICANOS
£ EUROPEUS

Apurou ainda nossa repor-
tagem que foram enviados
convites, pele Secretaria da
Comissão Central Patrocina-
dora do conclave, a todas as
organizações jornalísticas da
América e da Europa, sendo
já garantido o compareclmen-
to de numerosos representou-
tes da imprensa continental e
e européa. Estes deverão
chegar ao Rio de Janeiro ain-
da cm dezembro, a fim de
instalarem um Bureau de Im-
prensa para funcionar em li-
gação com a secretaria do
conclave.

DELEGAÇÃO BRASILEIRA
Os Estados de São Paulo e

Rio Grande do Sul foram os
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primeiros a organizar suas
Comissões Patrocinadoras Es*
taduais da Conferência Con-
tinental Americana Pela Paz.

Esses Estados já estão prepa-
rando suas delegações ao con-
clave, que contará com cerca
de cem delegados brasileiros.
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Nossa reportagem em palestra com dirigentes do movimento

CONTRA OS AEROVIARIOS
Vargas aplica no Brasil o código Taft-Hartky 

'— 
Quer forçar os aeronautas e ae-

ronautas e aeroviários ao trabalho escravo
n MTNTSTRO DA AERONÁUTICA REVOGA A CONSTITUIÇÃO E INTIMA OS GREVISTAS A VOLTAREM AO TRABALHO SOB

_____f_l ____-nO0BPW_«B_-I FOSCAS ARMADAS - CRIMINOSA ATITUDE DO GOVERNO A SERVIÇO DASH^RE-

S^I^-I1Ío--SM^O^ENTO PÚBLICO. CADEIA E VIOLÊNCIAS CONTRA SEUS EMPREGADOS -
 j:,.nti-- rln provo reconheci1

DESAPARECEM 0 FEIJÃO E A FAR.NHA
i A carne não aparece nos
açougues. Nos raros dias
em que aparece não tem

preço: custa 25, 28, 30 cru-

ESPIONAGEM AME-

RICANA NA TCHE-

COSLOVAQUIA

, PARIS, 10 (I. P.); - Noti-
jeia-se que o governo Tchecos-
Jovaco acusou oficialmente os
Estados Unidos de estarem fi-
nanciando e dirigindo atos de
sabotagem e espionagem ml-
iitar em território tchecoslo-
yaco, com o objetivo de ten-
tar restaurar o regime capi-
talista.

Diz o protesto que Truman
promulgou uma lei que des*
tina 100 milhOes de dólares
para aquelas atividades nor-
tc-amerixKU-as contra a !Pche-
eoslovaquia.
IVWWVWWMrWIHrV

ciros, a critério dos donos
do açougue. O leite anda
também escasso. Ultima-
mente o corte no forneci-'
mento diário tem sido de
cem mil litros. Falta tudo
na cidade: banha, feijão,
arroz. Até farinha de me-
sa está faltando. A sonega-
ção sistemática é parte da
manobra dos tubarões, com
a conivência do governo, no
sentido de obterem a alta.
Getulio, que prometeu car-
ne a quatro cruzeiros, tem
aprovado todas as preten-
ções dos açambarcadores no
sentido de elevarem os pre-
ços dos produtos. Agora, os
tubarões querem a extinção
completa das tabelas, o que
será — segundo reporta*
gem que publicamos na ter-

página —• umceira _ ,„
tremendo na
pular.

golpe
economia po-

Reverterá
Á Ativa
Mascarenhas
de Morais

Em virtude de ter sid» san-
cimindo o decreto do Congresso
Nacional que investe no posto
do Marechal do Exército Brasi-
leiro o marechal Mascaronhas
dc Movais, o ilustro militar de-
verá revertei' ao serviço ativo,
nele permanecendo eriquantòyyi-
ver. O comandante da gloriosa
Força Expedicionária Brasileira
ocupará o posto imediatamente
inferior ao de Ministro da Guer-
ra.

Na tarde (le ontem, chegaram
à nossa redação informações de
que o Min. da Aeronáutica brl-
gaileiro Nero Moura, apresen-
tar a uma brutal intimação ás
diretorias dos Sindicatos dos

Guerra os que se recusassem, direito de greve reconhecido*
No intervalo, haveria tempo pela Constituição Vargas ater*,

para manobrar na Justiça do do desse modo às sohcitaçocs
Trabalho, em favor dos donos
das empresas aéreas.

O governo poria assim e;n

Ut-- ,fl£xv 1 ^j5va (•¦ $£$&•£*&*"f\>''^t j? ^1

MARBNETEHÃ DOIS DIAS
EM GREVE DE FOME

ravamos o nosso expediente,
cm seu cínico manifesto a dis*
solução dos sindicatos, o espal-
delramento dos grevistas o a

(Continua no 4» pág.)

Aeroviários e aeronautas na sede do Sindicato falam à nessa
reportagem sobre o desenvolvimento da greve.

Em sinal de protesto contra
o péssimo tratamento que lhe
tem sido dispensado na Peni-
tenciária de Bangú para onde
foi transferida, Maria Afonso

pular. „^~w~~~~~~v

piFFSTIl mis ÉliÉS E AERONAUTAS ÁS!HOS E
mil! TRABALHADORAS DO BRASIL

O Sindicato Nacional dos Aeroviários e o
Sindicato Nacional dos Aeronautas lançaram
o seguinte manifesto:

«Os aeroviários e Aeronautas comunicam,
às demais Classes Trabalhadoras de todo o
Brasil que estão, desde às 23 horas e 15 mi-
nutos do dia 7 de Dezembro, em greve, na de-
f esa das suas reivindicações salariais.

Trilhando o caminho já desbravado pelos
Bancários, pretendem firmar dcfimtivamen-
te a legitimidade da greve, quando esgotados
todos o» demais recursos. .

O Direito de greve loi reconhecido pelo
Brasil na Conferência de Chapultepec e e
expressamente reconhecido pela nossa Cons-
tituição de 1946. A lei, que negava aos traba-
lhadores de vários setores da vida econômica

direito de greve, estava baseada na Carta
de 193T • nio na Constituição ds 1946, que
expressamente reconhece tal direito, em sua

Sun dúvida, Alo «triste on» Id especial re-
gulamenltando o direito de greve. Mas, não
existe, tao pouco, uma lei especial regula-
mentando o direito de associação e a maior
parte dos direitos, constitucionais. A regula-

¦n-iiinini 11 nr

menUção sc processa através do conjunto de
leis existentes na base da Constituição. 

Ah-
sim, o direito de greve nao deve ferir outros
direitos igualmente garantidos,. como o de

propriedade. .
Além disso — o que « essencial - iegu-

lar o exercício dc um direito nu0 e, nao pode
ser, «SUPRIMI-LO», para nenhuma classe,
para nenhum homem.

O direito dc greve, aliás, embora expres-
sameate estabelecido pela Constituição, o a
expressão do direito que têm os homens de
fazer livremente os seus contratos.

Os trabalhadores só querem estabelecei
„ contrato dc trabalho - e ir ao trabalho -

sob determinadas condições- _
^ greve — para quem nuo tem poder

econômico - é o grande e supremo recurso
de defesa das condições humanas, quando ia-
lham todas as demais medidas, inclurive con-
cfliatórias.

E, portanto, os Aeroviários e Aeronautas
pedem para o seú Movimento Grevista a so-
lidariodade de todos os Trabalhadores dn
Hrasil.

ltio de Jlíiiéiró, 8 de (lezciiibio de 1951».

Lins encontra-se em greve de
fome há dois dias.

A partidária da paz achi?. se
encerrada num cubículo infe-
cto, anti-higiênico, cheio de
mosquitos, incomunicável, por
ordens do nazista Canepa, tor-
turador do presos políticos no
Estado Novo. Diferentes nao
são as condições' em qns se en-
contra Jean Sarkis, com a
agravante de se encontrar gra-
vemente enferma, afetada poi1
icterícia.

Com Csses fatos, fica clara
a intenção do governo, que é a
de levar ao aniquilamento fisl*
e*o as duas corajosas partida-
rias da pai*.

Aeronautas e dos Aeroviários,
marcando o prazo de 48 horas
para que cesse o movimento
greyista, sob pena de serem os
trabalhadores convocados para
o serviço militar, como reser-
vistas da Aeronáutica.

Caso sejam viridicas tais in-
formações, isto significa que os
grevistas, sob a «proteção» do
governo, seriam submetidos a
um regime de trabalho forçado,
devendo enfrentar o Cons. de

aplicação, no Brasil, a lei fas-
cista norte-americana Taft-
Hartley, conhecida como
«lei do trabalho escravo». Não
admiriraria que isso fosse feito
extamente por intermédio do
Min. Nero Moura.

O governo Vargas, que pro-
curava fazer demagogia com
aeronautas o aeroviários, des-
mascara-se inteiramente com a
decretação dessa medida fas-
cista, que anula na prática o£

CHEGOU
O "Barroso"

Pouco depois das dez hora*
dc ante-ontem deu entrada na
Guanabara o cruzador «Almi-
rante Barroso»; quo estava sen-
d0 há dias aguardado. O «Bar-
roso» foi recebido nas proxinu-
dades dns ilhas Tijuca por uma
escolta do contra-torpedeiros. A
bordo do cruzador regressou
parte dos marujos brasileiros
que se. encontravam em Filadcl-
fia, nos Estados Unidos, como
tripulantes da belonavo.

A chegada dessa belonáve,
quo os imperialistas pretendiam
remeter para - Coréia tripulada
por brasileiros o sob a bandeira
do Brasil, representa uma vito-
ria dos partidários da paz. Faz-
se necessário, entretanto, conti-
nuar reclamando a volta do «Al-
mirante Tamandaré», que ainda
so encontra nos Estados Umdos.

«|/VVWiA^f«<V>«VyvV

SUSPENSOS OS
VÔOS DA PANAGRA

BUENOS AIRES, 10 (ifcíS)
— A Panagra suspendeu os
vôo3 para os Estados Unidos
e para a Europa por via Bra-
sil, devido à èreve quo parall-
tou todo os aeroportos brasi-
leiros. Sua companhia, fUltda,
a Panamtrlcan Grace Airways,
transportará os passageiros
com destino aos Estados Uni-
dos por via Santiago do Chile.
aiquantò continui a greve no

i 1 Brasil,,

/'"

"a^ccTo 
da Íâ"nSás'sa de grevistas que permanece reunida no Sindicato.

0 NBCIOHBUSHO DEVBRGBS
É 0 MESMO DB STBHDIRD OIL
O PROJETO DO GOVERNO VEM ATENDER EXATAMENTE AOS

INTERESSES DOS GRANDES TRUSTES ESTRANGEIROS DO

SES-»- CALOÜ-SE 0D.I..P.. AFALTADEAHOTJMmTOS
— AMEAÇADO PELO MOSTRENGO V.-2GAS-R0CKEFELLEB

o FUTURO DO BRASIL Texto na 4a. página
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Quem Aplaude o Projeto"argas • Rockefeller ?
RUIFACÓ

O projeto do governo do sr. Getulio Vargas sôbrc o petróleo
decorre de uma exigência da política mundial dos trustes petrolí-
feros americanos. E' o reflexo direto e imediato da vasta ofensiva
empreendida particularmente pela Standard Oil Company of New
Jerscy, do grupo Rockefeller, para monopolizar as jazidas petro-
líferas de todo o campo imperialista, nus metrópoles como nas
colônias e países dependentes.

Neste momento, o Oriente Médio esta sendo teatro de um
terrível drama em que as tentativas expansionlstas da Standard
Oil se chocam, cada vez mais violentamente, com os anseios de li-
bertação dos povos daquela área. Daí a série interminável de
crimes hediondos, como o assassínio do primeiro Ministro do Irã
Ali Razmara, do rei Abdullah da Transjordânia, os choques san-
grentos no Egito, o golpe de Estado na Síria, fatos estes que se
sucedem com uma rapidez vertiginosa e deixam entrever clara-
mente a intervenção imperialista visando assegurar-se o comple-
to domínio sobre os países e os povos do Oriente Médio, o que sig-
nificaria o açambarcamento de algumas das mais ricas e dispu-
tadas regiões petrolíferas dó mundo.

A Era Atômica
Na União Soviética

Mas como os povos do Orlen-
te Médio despertam e lutam,
inclusive de armas na mãos, o
imperialismo volta-se para sua
«retaguarda» imediata, os pai-
sen da América Latina.

Em junho deste ano o senador
Ianque Wayne Morse exortava
ao Secretário ds Estado norte-
americano Dean Acheson a «es-
tudai".- a possibilidade de fo-
montai' a exploração de recur-
sos petrolíferos no México, Bra-
«il e Venezuela, assim como
em outros paises da América
Latina e no Canadá. Acheson
concordou com a idéia genial
do senador republicano. 13 a 5
dêste mês, quando se anuncia-
va o envio do projeto do sr. Ge-
túlio ao Congresso, a agência
americana United Pres (ligada
ao truste petrolífero Standard
OU de Rockefeller) informava
num despacho ds Washington:

« Os Estados Unidos anun-
ciaram que exortaram à Vene-
zuela o outros paises produto-
res de petróleo do mundo li-
vre (!) para que aumentem a
sua produção de petróleo om
1952 a mais dc 5 milhões de bar-
ris diários, isto é, cerca de 9%
mais do que a produção atual».

No Brasil, não se trata de
«aumento?.' o governo planejou
simplesmente, através de um
projeto que é a porta aberta à
Standard Oil, alienar as nossas
jazidas ds petróleo aquele trus-
te americano, enquanto se mas-
cara esta barganha imoral de
«solução nacionalista.:.

Nenhum indicio melhor do
«nacionalismo- dessa «solução»
do que a origem do coro que
acompanha o projeto getulista.
O agente imperialista Assis
Chateaubriand, que tem uivado
incessantemente pela entrega
do nosso petróleo à Standard
Oil, proclama boje p,:o alto grau
de patriotismo em que se ins-
pirou o presidente e sua slnce-
ridade em encontrar para o
problema do petróleo brasilei-
ro uma solução nacionalista».
Por sua vez, o <Correio da Ma-
rnhã», órgão da Standard Oil,
que advogou calorosamente a
«solução Dutra» (que entregava
ainda mais abertamente ps ja-zidas de petróleo à Standard),
escreve agora que o projetoVargas «parece combinar o
realismo econômico com a de-

fesa dos interesses nacionais».
Também entra no jogo, com o
seu proverbial desembarace, o
sr. J. E. de Macedo Soares, cujo
diário opinava ha poucos dias:
vü Brasil tem absoluta urgên-
cia de extrair o seu petróleo e
isto não pode ser feito senão
com a participação da técnica
e do dinheiro de fora» (isto é,
dos norte-americanos, ou mais
precisamente, da Standard Oil).
Agora escreve o sr. Soares que
não se devem «criar embara-
ços ao governo na sua árdua
tarefa», «não negar apoio às
medidas... julgadas imprescln-
diveis à execução do programa».

Teria havido uma revlravol-
ta dêssss antigos e conhecidos
bate-estradas da Standard Oil ?
E' claro que nâo. Apenas eles
perceberm a realidade, Isto e,
que o projeto de «solução na-
cionalista» para o petróleo
apresentado pelo governo é o
que mais convém aos intsres-íes
Imediatos dos monopólios ame-
ricanos. A mesma coisa — uma
«empresa mista» — foi organt-
zada para a Colômbia. E a Co-
lômbla é uma possessão da Stan-
dard Oil de Rockefeller, como
seria o Brasil se não intcnsifl-
cassemos a nossa luta patrió-
tica em defesa dos nossos re-
cursos petrolifieros, contra o
projeto Vargas-Rockefeller, pe-
lo monopólio estatal para o pe-
tróleo.

Pn
um cou-• TI ouve outro dia

grc3so dc policia c por isso
ii cidade andou triste c mal
humorada.

Vocês, entretanto, aeronau.
tas, desagravaram a cidade.
Greve geral! Nem um avião¦nos céus! Quando escrevo,
mm dia. claro c bonito brilhei
nas ruas lavadas pelas nlti-
mas chuvas, Vm homem do
povo ia dizendo uo bemdo
que ainda nesta nossa pobre
r. trisfr. cidade vem tudo estú
perelido. Ouvi que falava do
voces:

Bonito, meninos! Isto
lios anima!

Sc animai O homem está
Jalanelo ao motorneiro que
leva um riso confiante nos
lábios. Bonito seria se cia
parasse também c os bon-
des imobilizados ficassem no
incio da rua. Então os'jor-
nais diriam que nqs céus r.
na terra estava u gréee. Nem
uviâo nem bonde.

U motorneiro leva um riso
vos lábios e dc repente ficasério r. calado ouvindo o lio-
mem. raives penso que lia
meses vem se batendo, pc-dindo, reclamando um au-
manto, Pensara na mulher,
nos filhos quo precisam des-
so pouco para uma viela me-
nos amarga?

Volta-se pnra o homem,
numa confidencia. a meia
voz:

Nosso dia chega Iam.
bem,..

—oOo—
A criança \iohrc do suhiir-

"o mais distante, que se di.
verte acenando para o avião,
quando êle passa à tardinha¦piscando as suas luzes, deve
ter estranhado e dito ao nal:Jd viu? Não vôu mais
avião...

E' o greve, meu-filho, a
í/revo geral

E o menino ficará matu-
lando sobro essa força po-derosa capaz de paralkar os
nviòes. Gróvo geral! Que e
greve geral? O pai lhe dirá
quo e a força dos pobres e
dos explorados:

E1 a nossa força!
—oOo—

Aeronautas, firmes! mão
descruzem os braços senão
para saudar a vitória! Quaimporta o ministro haver ia-lado c»i fuzilamentos? E.iso
ministro trêfego naela pode-rá contra a força de milha-
res de braços cruzados, Ate
que êle dà mais glória A
greve com as suas amea-
(jas.

firmes, aeronautas! O me-
nino não ficará triste porqueos aviões não estão no céu.
Chorará, certamente, se vir

o avião passar à tardinha.
piscando as suas luzes, ven.
cido e sem geirbo. ,

HUMBERTO TELES.

PARIS, novembro (especial}
— Em correspondência es-

peclla, publicada na França,
o jornalista Pierre Durand,
refere-se a um artigo do A.
Toptcerev, publicado na revis-
ta «Bolcheviquo», de Moscou,
sobre os grandes trabalhos do
comunismo e da ciência so-
viética. O artigo foi transcrito
na revista «Etudes Sovleti-
quês», editada em lingua
francesa.

Este estudo — diz Pierre
Durand, confirma tudo o que
se tem dito na URSS sobre a
aplicação da energia atôml-
ca em obras de paz. Através
dele compreende-s" toda a
importância desse fato, em
um periodo em que o homem
soviético forjado por Stalili
realiza trabalhos de uma am-
plltudc que jamais o esplrl-
to humano teria podido con-
ceber, e que marcam uma eta-
pa decisiva na marcha paru
a era radiosa do comunismo.

Eis um trecho do artigo,
consagrado ao aproveitamen-
to da energia atômica:

NOVAS FONTES DE
ENERGIA

«O emprego de novas fon-
tes de energia, a energia atô-
mica em primeiro lugar, de-
sempenhará um papel impor-
tante na criação e no refor-
çamento da base técnica ma-
terial do comunismo. O ca-
marada Stálin indicou que «a
utilização da energia atômica
para fins pacíficos provocará
uma grande reviravolta nos
processos da produção». A
descoberta pelos sábios sovié-
ticos dos meios do utilização
da energia atômica é um lei-
to de uma grande significa-
ção. Enquanto os imperialis-
tas se preparam para empre-
gar esta invenção tendo em
vista o extermínio em massa,
resolwmos em nosso país a
utilização prática da energia,
atômica para as construções
de paz. Esta nova fonte de
energia permitirá atingir um
nivel nunca visto tle desen-
vol vimento dn técnica. Con-
tribuirá para um progresso
cultural o técnico geral de

A UTILIZAÇÃO DE NO-
JVAS FONTES DE

Í 

ENERGIA PARA FINS
PACÍFICOS PROVOCA-
RA GRANDES MODII'1*
CAÇÕES NOS 1VJÍÉTO
DOS DE PRODUÇÃO

nossa pátria om tal escala
como jamais conheceu o mun-
do e que não podo conhecer
nas condições do capitalismo,

GIGANTESCOS
EMPREENDIMENTOS

O aparecimento dêste ar-
tigo coincidiu com o aniver-
sârio da decisão do Conselho
dos Ministros da URSS, de 2
dc setembro de 1950, do em-
preender no Dnieper os tra-
balhos gigantescos destina:
dos a transformar a nature.
za em uma enorme superfi-
cie do país e de criar centrais
hidrelétricas de uma potência
extraordinária.

A 21 e 31 de agosto de 11)50
tinham aparecido decretos
decidindo a construção em
Kouybichev o cm Stalingrado
de duas centrais que produ-
zirão 20 bilhões de kilowatta
hora e permitirão a irrigação

COLUNA DO M.A.I.P:

de cerca de 14 milhões de hec-
tares.

A 12 de setembro do mos-
mo ano foi decidida a cons-
trução do canal da Turkmê-
nia, que fertilizará uma re-
gião imensa até aqui descr-
tica.

Algum tempo após, o go-
vêrno soviético comunicava o
aeelcramonto dos trabalhos
do canal Don-Volga, permi-
tindo reunir os cinco mares
que banham a União ,pôr cm
marcha centrais elétricas for-
midàveis o irrigar cerca de
três milhões de hectares.

GRANDEZA DA POLÍTICA
STALINIANA

Esses planos audaciosos em
plena via de realização gra-
ças à energia do poder sovié-
tico e ao trabalho entusias-
ta de todo um povo testemu-
nham com uma força consi-
dcràvol a grandeza da políti-
ca staliniana, de seu senso
reallstico.

Por si mesmos, constituem
uma demonstração irrefutà-
vel da superioridade do regi-
me socialista, de sua evolução
rápida para o comunismo, da
vontade de paz que anima a
URSS inteira. Se este país
quer a guerra, por que con-
sagra todas as suas forças a
essas obras eminentemente
pacíficas?

GRANDE ÊXITO NA
FESTA DE SAO BENTO
DIVERSOS ARTISTAS DE RADIO COMPARECERAM
AO CHURRASCO DE DOMINGO — NO FUTEBOL,
O PESSOAL DA IMPRENSA DEU O «PREGO»,

PERDENDO DE DOIS A ZERO PARA O
 (CORAÇÃO DA LIBERDADE» 

EMULAÇÃO
Será feita oportunamente,

em sessão especial, a entrega
dos prêmios aos vencedores
da emulação do mês findo.

PRÊMIO SEMANAL — Con-
vidamos a todos os represou-
tantes de clubes e a nossos
amigos em geral a assisti-
rem a entrega dos prfirr.ios
aos vencedores da emulação
semanal; Frente Juvenil, Li-
ght e Centro Terra. O ato le-
rá lugar na sedo do 'MAIP
Rua Gustavo de Lacerda, jfl,
e conlará com a presença de
diversos jornalistas.
AOS TRABALHADORES E AO
POVO DOS SUBÚRBIOS DA

CENTRAL E LINHA
AUXILIAR

Acha-se instalado provisó-
riamente na rua Piauí, 25!) —
Eng. Dentro — escritório elei-
toral do vereador Magalhães

um posto do MAIP.
No referido local poderão

desenvolver suas atividades
os clubes da Central e Unha
Auxiliar, far-se-á também o
recolhimento de dinheiro, su-
gestões e outras tarefas li-
gadas ao MAIP.

Qualquer informação será
dada no local entre 14 e 19
horas.

FINANÇAS
Rocha Méier 100,00
Mateus Vidal 50,00
Grajau 150 0(!

j Individual 60,00
I Saúde Í194.90

TOTAL: 
EMULAÇÃO

Frente Juvenil —
Saúde — 49,7',;'
Centro Terra — 2S,4í
Dep. Feminino — 27

í, 354,90

Í0%

Comício da Paz na Bahia

Apesar da chuva que desa-
hou no sábado e dn ameaça
de dia chuvoso quo pesava
sobre o domingo, gra.ide mas-
sa popular compareceu à fes-
ta realizada na Fazenda Sãe
Bento, em homenagem a
Ataulfo Alves o Linda Rod.i-
gues .A festa íoi, realmente,
um grande sucesso, com um
delicioso churrasco, dansas.
banhos de piscina, «show.' o
jogos de futebol.

Do «show», participaram:
Dolores Duran, cantando doi*
sambas que marcarão sueeõso
no carnaval de 1952; Ayice
Chaves, Paulo Marques e D.'.l-
ce Belmoul. eom.iositorors oao
brindaram os presentes ca;:-

tando suas próprias produ-
ções; a «Ala do Ritimo do
Morro da Liberdade.-; a «Alu
do Peso Pesado» do Cabuçu,
etc.

Dos jogos, o mais importnn-
te foi o realizado entre a equi-
pe de jornalistas da IMPREN-
SA POPULAR e o conjunto
«Coração da Liberdade». O
«Coração da Liberdade».

O pessoal da IMPRENSA
POPULAR perdia de 2x0 no
primeiro tempo, abandonai! ¦

do o campo antes de começar
o segundo lempo. Por falia
de preparo físico, os nossos
rapazes deram o prego...

SALVADOR, 10 (I.P.) —
Com a presença de mais de 3 000
pessoas, realizou-se no bairro
do Corta Braço, nesta capital,
um comicio dn defesa da Paz.
Do palanque da sociedade «21
de Abril» falaram á massa
popular os universitários Aqui-

DOENÇAS E OPERA*
COES DOS OLHOS

CONSULTÓRIO*
R. 15 de Novembro, 134

MTEROI
— Telefone 6937 —

ATENÇÃO

Qualquer serviço ce!
bombeiro, eletricida
de e mecânica em ge-ral, cr-sulte o REIS
pelo Tel: — 42-0954

ASSOCIAÇÃO
rEMININA DO
D. FEDERAL

Pedem-nos a
seguinte:

publicação do

«A Diretoria da Associação
Feminina do Distrito Kederai,
convida a todas as organizações
filiadas, para a próxima reu-
nião do Conselho de Represun-
tantes que será realizada quar.ta-feira, dia 12 ás 17,30 horas,
em sua sede á Av. Almirante
Barroso, 87, s/606. Serio dts-
cutidos oa seguintes pontos:PAZ e KLEIÇOES. — Mary
irlmilic Tuminclli-presidentc...

C™SELHO DE PAZ"FLORIANO

PEIXOTO"
Instalou-se no dia 6 do cor-

rente, em Coelho Neto, o Con-
selho do Paz isFIonan-i Pei-
xoto». A diretoria da emitia-
de estít assim constituída:
presidente — Professor lose
Trindade; 1.» secretário — Le-
nine Viana; 2.* dito — Renato
Viegas de Carvalho; tesuuim-
ro — Sebastião Gomes; e co-
ordenador -, Osvaldo Gade-
lha

lus Gadelha e Marcos Goren.
der. Discursou, também, o opo-
rário Edvaldo Morais, dei r;;a-
do bahiano ao III Festival
Mundial da Juventude. Os om-
dores falaram sobre o Festival
de Berlim, conclamando a irins-
sa popular presente a cerrar
fileiras em torno dos partida-
rios da paz e a não permitir o
embarquo de brasileiros para
a Coréia ou qualquer parte
do mundo.
um»

Gnema

UÜ!A!DÉIA-MÃE!
Talvez você esteja procurando um bom presente
para um ámigò. Por que não lhe ofereço como

presente uma assinatura da

usa nmm.
durante o ano inteiro'.' file receberá o jornal cm
sua própria residência, iníormando-se, esclareceu-
d^se, participando da vida e da luta de nosso povo!

MPRE

TRIMESTRAL
SEMESTRAL .
AN UAI

70,(10
120,00
200,00

Pedidos para a rua Gustavo de Lacerda, 1!) —
Sobrado — Rio.

Assine, Leia e Divulgue

P R O B L E M A S
'!G&mVRmmmmWnmWsWtB*miW9B^^

POEMA DO LEITCR|t^?Sttrdftnr«,com
Gordon MacRoo o Juiio London,

Y. MAIA

Recebemos um poema, sôbrc Carlitos, acompanhado da por-
gunta: «Cabe êste poema na seção de CINEMA? Sem dúvida.

Eis o poema, onde o leitor, sob o pseudônimo de «Imigrante**!
nos oferece a ressonância que lhe causou o filme

«LUZES DA CIDADE»

Amigo Carlitos
Ensina-me a primeira lição
Da Cartilha de teu coração
E essa capacidade do tn dares inteiro'
Som esperança de retribuição.

A íntima casaca surrada
O bigode ornamental de tcup rosto
A bengaliuha condão
Na oficina pcralta da mão
Eis toda a indumentária Quixotn , ,
Vencendo os moinhos nas runs de um unindo »
Onde cs Kigoleto dq Capital embriagado,

E's amor no destino da florista coga ,V precisas tentar qualquer profissão — és gari
Ou tenha que lutar com o rignnto
No box, — és quase um David. ' '
Por fim ti policia te prende ! ' < ¦
E-com uma rosa tudo enfrentas eonliante. i ,-,, At ->¦,,
Irmão Carlitos
Igual a ti
Também só tenho a ofertar • '
O sorriso sem jeito
E alguma ternura envergonhada
Na tapeia do meu casaco.
* O pânico da ocidental esta semana: «FIM do MUNDO», no
Plaziu E não temos «LUZES DA CIDADE»..:.

OS PROGRAMAS DE KOÍE
AMERICA — iSO resto a Icbinran-

qn».
AUT-PALACIO — «Mllllicles o vi-
lioras», com Fràiicolso Aniuul.
ASTUItIA — ipO íim ilo inundo»

com lllcliard Derr o Húiiiaiu
Itusli.

AVENIDA — «Anjo do vingança»,
com Joel Mc Cien.

AZT1ÍCA - «lriiiils muidltnsí, eom
Dolurea Del Klo,

BANDEIRA — »0 roubo, dns dlll-
genciua.

BOTAFOGO - «Resgute de hon a»,
com Gordon Mac Kue e Ju||e
London;

CARIOCA — «Os honieinj-ito, eom
Rlchard VVldmark o Dana An-
drows.

CKNTENARIO - «Casal sinistro*
d «Cavaleiros do ouro». - .

«O ruubo das dlllgên-

COLISEU — «Sô resta a Icmbi-an-
eu».

COLONIAL — «O fim ilu mundo»,
eom Ricliard Dcit o Bárbaro
llush,

ISSTACIO DB SA' - íCamliilios do
am» o '«Torturada»'.

FLUMINENSE — «.lollimy Alògri»
o «Iiiiifius da sula»,.

URAJAU
das».

ÜUAUANI — «Milagre iloa ulnos».
H, LOBO — «O rim dó" nündo»,'

com Bicham pari' o Bárbaro
IDEAL — «Oa homcils-rP.s». com

Rlchard Widmuik o Dana An-
drews.

IMPÉRIO — .«Os anioref do Ca
rpllna», com Martir.e Canil.

IPANEMA ~- «írniás malditas?.

I
LE11LON -- «Sil rosto, a lembran-

ca».
MADUREIRA — «Iiniãs malditas»,

com Dolores Del Rio.
MARACANÃ — «Resgato ile honra»,

com Gordon Mnc ltao o Julie Lon-
don.

MASCOTE - cO fim do inundo»,
com Ulchard Derr o Bárbara

I Kuah.
Men do Sil — tAnjo de vlngan-
ça». com Joel Mc Cien.

METROS (Passeio, Tijuco e Copa-
cubana) — «Trôs grandes ami-
nos», com Stownrt Granger, Da-
vld Nlvon o Waltor Pludgoon.

MIRAMAR — «An.lo do vinganças,
com .loci Mc Crén.

MONTE CASTELO — «Os homens-
rds», com Ricliard Wiilmark o
Duna Andrews.

ODEON — pvUe.igiite do lioinn. com
Gordon Macltno c .lullo London,

OLINDA — .0 íim do inundo.-,
rrpiií Rlchard Derr o Bárbara

rtush.
PALÁCIO — tSú resta n lombrnn.
ca».
PARISIENSE - «O fim do mun.

do», com Rlchard Derr o Bárbaro
Ilusli.

PARA TODOS - «Mulhoros o vi-
horas», com Fmnijolso Arnoiil.

P ATUE' — «Mulheres o víboras»,
enm Françnlso Anioul.

PLAZA — «O (im ilo mundo», com
ülirlinril o Búrlmrn Riish,

PIRAJA' — «Resifatc de honrai,
crim Gordon MoeRao c Julie Lon-
don.

PílRStOBNTB - «Mulheres e vi-bnras», com Friincolse Arnoul,
HUMOR - i.o fim do mundo».

com Rlchard Derr o Bárbaro
rtusli.

HEX — «Anjo d>
Jopl Mc Cria,
t!0\"I — •.•Os honiens-r/ls», com

Hlch Wldmnric o Dana An-
drows.

MAN — 4Só resta a lembrança»,
niVOLT — «A moça do outromundo».
H1TZ — «o fim do mundo», eom

Rlchard Dorr o Bárbara RushItOHARIÒ - «Os honions-rfls», comRlchard Wldmnrck o Dnnn An-d rovvs.
S. jose' — «Capltilo Aventureiro»,piom .iiigí Mnjic
S r.IHZ - «Anjo de Vinganças

com Joel M- Cien.
S. P11DRO - «So resta n lem-

biiuiça»,
VAZ LOBO - «Anjo de vingança»•com Joel Mc Crca.
VELO - «PaixiV ,i„ aíom-tnmulo».VILA-ISABEL - «o caminho dopecado».
VITORIA — «Os homons-rfls», comRlchard. Widmark e Dona

U>iv».

vingança», com

NOTA TWTERNACTONAL

A CAIXINHA DA
QUINTA COLUNA

Os imnorinlislas manejam o anti-sovictismo como mia
arma predileta de provocações internacionais. Assim tn
Hitler. Assim está fazendo, ainda mnis âs escancaras, o sr.
Truman, sucessor de Hitler. Como disse o Renernlissimo
Stálin referindo-so no então primeiro ministro Altlee, ns Im-
perialistas têm «necessidade de mentir n resnoito da 1'HSS,
têm necessidade de apresentar a política da 1TUSS como uma
política aiíressiva o a sua política aiçressiva cnnío uma poli-
tica de pau. Visam, deste modo Iludir os massas e cnlcia-lns
nas redes do uma nova utierra mundial.

No mesmo dia em que o telégrafo anuncia o fracasso ilo
Plano Schuman na Assembléia Nacional Francesa, o que
revela as dificuldades encontradas pelos imperialis!us pa n
a realização de seus planos de guerra, surge nova vtír
em tomo dc tais planos, revelada em Paris, por um d
«principais traçadores dos planos aliados» a um correspiiii.
dente da agencia telcgráfica INS. Trata-se da «estratégia
das ilhas». Segundo essa estratégia os americanos coiisiiV
ram como indefensável o continente europeu, contra o «ata
que russo» c então adotam a resolução de se intrlnclielrii-
rem na Inglaterra, nas ilhas espanholas c no Norte da Adi.
ca, de onde, através de bases de bombardeio atômico, lan.
cariam seus engenhos mortíferos sobre o território soviético,

Eis ai uma idéia quo francamente atinge os limites da
alucimição! Entretanto a «estratégia das ilhas» não é ainda
coisa oficial. Não passa do boato colhido «em fontes geral-
mente bem informadas».

Mas, que diferença existe entre essa demonstração de
demência dos políticos e estrategistas do imperialismo e a
resolução do governo americano de destinar abertamente uma
verba de 100 milhões de dólares para a caixinha do finan-
ciumento de grupos armados de sabotadores na União So-
viética e nas democracias populares?

A votação desso crédito, denunciada por Gromiko na
ONU, coloca os imperialistas ianques em posição mais avan-
cada que seus antecessores nazistas. De fato, entre todas us
infâmias que orientuvam a política externa de Hitler, ja-mais surgiu algo de parecido. Deve-se, sem dúvida, aos fus-
cistas, a criação da «quinta coluna». Mas essa arma era ma-
nejada por Hitler e seus satélites secretamente, ü financia-
mento das «quintas colunas» era feito siihiepticiamente pu-Ias embaixadas alemãs, italianas e japonesas, ou pelos ban-
cos e grandes companhias dos países do Kixo. Hitler nunca
teve o topete de destinar abertu e oficialmente verbas do ur-
çamento alemão para custear grupos do sabotadores nos pai.ses contra os quais preparava n guerra. Para que nos ur-
ruins do imperialismo e da guerra u histeria belicisla c ociiiimiso político chegassem a tal perfeição foi preciso queHitler morresse c seu lugar passasse a ser ocupado por seu
cerra-fila Harry Truman.

Fazendo-se curador do acervo d0 nazismo, os Imporia-
lismo americano depara com uma situação muito mais pre-caria do que a de Hitler. Encontra o regime capitalista emlase mais adiantada de decomposição. Embora usando falsos
«slogans» dc propaganda, embora falando cm defesa da de-miicracia, os dirigentes americanos e seus satélites, por isso,chafurdam mais avidamente que seus antecessores do Eixonn lama do fascismo, adotando em sua política de guerra os
processos mais asquerosos, tal como esse do crédito oficialde lüü milhões para a quinta coluna anti-soviética.

áfawéJMMM//
VHOltlA, 10 (IP.). _ Vitória está sofrendo como tanta.outxas cidades brasileiras os efeitos du sabotagem imposta peloruste americano de energia elétrica quo mantém seus serviçosdo foiça, luz o bondes. Linhas mio se destinavam à Vila Velha,ni Praia Comprida o a outros bairros já foram retirados, enquan-io nas demais linhas o reduzido o número de carros. Apesar dnsreclamações populares nenhuma providencia 6 tomada pelas au-.tonclndefl municipais n estaduais.

IRREGULARIDADES
CAMPO GRANDE, 10 (I. P )— Os ferroviários de Ami:-

datiana continuam denuneian-
(io, tle público, irregularidades
verifica das ria cooperativa de
consumo, quo tem sede geral
om Bnnrú. Os inquéritos pedi-
dos pelos interessados não sfio
levados ,-i efeito pelos elcnipn-
tos ligíiilns à direção da Es-
trada. Umu dessas irregular!'
dades consisto nn falsa alopi-
Ção de que determinados g'e-neros se deterioram. Salie-so
que tais gêneros são retirados
criminosamente dos depósitos
e vendidos por pessoas impü.
cudns nos fatos relteradanten-
te apontados.
PÉSSIMAS CONDIÇÕES

S PAULO, 10 fl. Pi _ Sfio
insuportáveis as condições de
trabalho dos operários dn Te-
colagem Habib Cury, Falta
água para beber, os homens
que trabalham dentro dágua" nflo
recebem botas de borracha ns
menores trabalham 1) horas pordia o o.s patrflos ainda fazem
escamoteaçõos nn hora do pa-1
gamento, arrancando por ensa I
forma dinheiro dos operários, j
NOVAS RESTRIÇÕES ¦

SALVADOR, 10 (I.p.) _!
Novas restrições, n mando da '
Bond and Share, foram impôs-1
tas ao povo desta capital peles '
homens do governo. Passará n '
funcionar apenas um olovndor I
nos edifícios qtie tiverem mara
de um, os aparelhos exausto-
res não mnis podcnlo fundo-
nar, não mais haverá iogos e3-
portivos noturno, mais 301*;,
dos bondes serão recolhidos, só

aos sábados c domingos hnve-
rá matinées do cinema, a in.
dustria passará a funcionar
apenas das 10,30 às 17,30 e a
Iluminação das pastelarias e
bares será rcduzda cm mala50%.

íxx, i'. ;. </•?///^' ¦
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ANIVEKSAIUOS
Fazem nnos hoje: Isaac

Vasconcelos e Carmeüna
Cook, George Matos, Ani-
bal Machado, Solangc
Mourão.
NASCIMENTOS
mo o garoto Luiz Carlos.
filho do Rosn o Abraão

Nasceu no sábado úlll-
Furtado, residentes cm
Sepetiba,
CURSO INFANTIL

Na Associnção Brasilei-
ra de Imprensa, hoje às
ltí horas, funcionará o
curso Infantil Madalena
Tagliaforro.
HECITAL DE CANTO

As 20,30 horas, no Au-
ditório da A. B. I., have-
rá uni recital de canto,
pela cantora Tliais dc
Aiko.
CAPITO CORAL

Nn sala da diretoria da
A. B. I., ns IS horas dc
hoje, haverá uma aula de
canto coral.

^* , - , — ..t***** _ .. ^_i. .¦_~^^-^-_^1-. ¦ E • »-^^^^^^^ta\TH^a*a^aJtf^***^a^# "**^2

Grande o variado sortimonto de despertadores,
relógios de pulso o de algibeira e muitas outras
pias ao seu alcance: Anéis, correntes, pulseiras,medalhas, etc.

Consertos de jóias e relógios
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10

An-

aaw mm\ ^Àw^ mm Ot V O W

ALVORADA — «filklnl do tlló» -
Cia, do David Coiulo — «3 «0,30
c &,% hurua.

COPACABANA - «Om cravo nn
lniiolu» — Cin. Os Artiítua Um
dus, com llciirieltii .Morincau —
Ar, 21,30 noras.

t'"OI.LIKS — «Hipócrita» — Cin. ile
Klbl Forrolra — Am 110,30 u 32,r!i
lioran.

GLORIA — -.Ci 11 funil o nn roboquci
Cia. do Barreto Pinto — ua 21Í
c 22 h'iras.

JAP.DHL — «Itevlsta 110 csuuron— Colo o sun cloinjii — '.3 20 u 2i
liiirn»

HECHlíttO — íEu íiuero sassaricâi
Cin. do Walter Pinto - as ài
e 22 horas.

lilib/NA - Entriíla, por í-atc.i alan,
da «Ainutitiil sorii dlteronte», pu.lu Cia. de (Iraca Melo.

UU AL — «N,lii anuo nua. pnr tuvon» Cia. de Alinúe - As a] hs,
SBtlRADÜR - «Morre um puto naClilna» - (JIh. üe Pfocflplo Fcr-

reira - As 21 horas.
JO.u) CAETANO - «Boa... atii aíiltlmu nota» — Cia. do MaryLincoln — aa 20 c 22 .101 ns.

RfiPIIMLIC.A _ íA fruta do Evai— Cia do Lia dei Puego - àJ
20,16 horas.

IMPRENSA
POPULAR

Diretor
PED1IO MOTTA UMA
Redci.;âo e Administiaçãc,
RUA GUSTAVO LACERDA.

N." 19 (ílobrado)
fíúmorp avulso CrS 1.00¦3-0 atrasa-

. do CrS 2 C4
(i.s.natruai no

intoiior:
Ano  CrS'200,00
Semestre .... CrS 120,00
Trimestre ... CrS 70J*

iXS
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CADA VEZ MAIS GRAVE A SITUAÇÃO DO CARIOCA

DEPOIS DA CARNE E DÁ MANTEIGA
DESAPARECEM 0 FEUAO E A FARINHA
Leite, banha e arroz também na lista dos sonegadores sob as vistas complacentes dos órgãos

do 
governo ¦

O povo já nâo tem mais o tuação que provocou até a res-
-1 /11.1-rtí.l" llílrt tfltVI n Mlln _-*_-._ . <,|ll,â,nlnl.n _¦__*_ • .«._. . _ _-s ra _¦_ _-. t f _ a". íi _>que comer; nâo tem o que co

nier o nem c_m quo fazer a co-
mida. Falta energia, falta água
e nem banha existe mais. Os
principais produtos da alirann-
tagâo sumiram. Ató a farinha
de mesa desapareceu. Comple-
lamento livres, quando não pro-
tecidos pelo governo, npertam
cs tubarões o cerco da fome. O
carioca vive, hoje, numa cidade
sitiada. Tão alarmante ó a si*

surrelçfto dc uma aesoclação
de donas de casa endinheiradas,
cujos membros, do mãos dadas
com os tubarões, pedem a libe-
ração dos preços. «Temos dl-
nheiro —- é a sua argumenta-
ção •— e queremos comprar os
produtos alimentícios; não im-
porta por que preço». Pleiteiam
PQr isso, a extinção das tabe-
las.

A lista dos gêneros quo fal-

E' tarefa do honra dos partidários da Paz, no Brasil, a coleta
tle quatro milhões do firmas por um Pacto de Paz entre as gran-
(«es potências até o dia da realização do Congresso Continental

Americano Pela Paz. Sabe-se que a Argen-
tina, ató o momento, já está com mais de três
milhões do firmas. Ali, a coleta vem so rea-
lizando em situações ainda mais difíceis do
que no Brasil, o que demonstra que os parti-
dários da Paz argentinos vêm compreendendo
melhor a importância da coleta de firmas e

'se 
pondo em campo para realizar esse extraor-

dinário trabalho em defesa da vida dos povo..
E' necessário, então, que cm nosso país so dê
uma grande virada no sentido da coleta dc
firmas, a fim de que possamos comparecer
ao conclave como o lider da campanha no
Continente. Essa emulação fraternal em que
nos encontramos empenhados com os nossos

r.migos da Argentina, deve servir de motivo para grandes inicia-
ti vas em todos os setores. Notadamento entre a classe operária,
os jovens o as mulheres, esteios de toda a campanha da paz.
APOIA DA FEDERAÇÃO DE

MULHERES
A Federação de Mulheres

do Brasil acaba de enviar
uma nota à secretaria da Co
missão Central Patrocinadora
do C o n g r e sso Continental
Americano pela Paz,, dando
sua inteira adesão ao grande
conclave, ao qual comparece-
rà com uma numerosa dele-
gação.

MOVIMENTO JUVENIL
O Movimento da Mocidade

tam é longa. Contudo, são pro*
dutos básicos, como o feijão, a
banha, a carne, o charque e a
farinha, indispensáveis a ali-
me_.ta.ao, os que, desaparece-,
ram como por encanto. A 03-
enssez é quase absoluta o 6
como que um favor* que o ne-
goela nte pi esta ao freguês
quando arranja um quilo de
uma dessas mercadorias, no
cambio negro.

A CARNE NAO APARECE

A carne, por exemplo, iião
aparece, por mais qua o sr;
Cabello faça promessas e dlvul*
gue dados estatísticos. A ma*
tança está sendo feita dpis ou
três dias por semana e a dis-
tribuição aos açougues se re-
duzlu a apenas 300 toneladas de
cada vez para toda a cidade. O
pouco que aparece não cbeja
para as encomendas das emir-
rascárias, hotéis, «boites», res-
taurantes e pensões. Até um
osso para sopa não ó coisa fa-
cil de encontrar. A carne já nem
tem mais preço: 20, 22, 24, 25,
30 cruzeiros per um quilo é a
base, que varia de açougue pa-
ra açougue ode bairro para
bairro. Isto porque os hotéis c
restaurantes nào se encomodam
de pagar até mais: um filé de
5x5 centímetros com mela du-
zia de batatas fritas custa 35
cruzeiros t

LEITE

O leite anda também escasso.
Cada vez mais a distribuição
diminui. Ultimamente o corte
no fornecimento diário tem sido
de 100 mil litros. O carioca já\j mu vuuun.u ua itiutJiuauc *-*¦*-• **-w •*¦«* ••*»«„. *, HH..VV« ,,-

Brasileira pela Paz promove- diz que isto é porque há falta
i i.a s*__y_.n tnmVi_im Cnrti ncao re.

rá, no próximo dia 15, uma
palestra com os delegados do
III Festival Mundial da Ju-
ventude e dos Estudantes pela
Paz. A palestra será na Ave-
nida Rio Branco, 14, 5.' andar,
às 15 horas. Entrada franca.

de água também. Com essa re
tração obtiveram os tubarões
um aumento de 1 cruzeiro em
litro, na zona produtora. E, en-
quanto falta leito, queijos e re-
queijões de 40 e 50 cruzeiros o
quilo enchem as casas especia-
lizadas. Depois que o preço da
manteiga so fixou em torno de

í II i EM ie Sai Se DBDULIO lli
OTJEM O AFIRMA É UM MÉDICO DA POLICIA PARAGUAIA - URGENTE
qVm ° 

TiSOLTOARIEDADE CONTINENTAL PARA LIBERTAR

 o GRANDE LIDER ANTI-FASCISTA 

turado pela policia de Peron, j mento de dezenas em todo o
lw * * . -..___ _•_  .1- .-.-.n/x Te*,*, ea Havo nn SfMI

Reatamento Imediato k Relações Com a URSS

70 cruzeiros algumas partidas
estão aparecendo.1

bánhÀ
Falta tudo, Inclusive a ffordu-

ra, sem o quo não-se pxle co-
slnhar. A conseqüência tmedia-
ta dessa falta foi o aumento dp
17-'para 18 cruzeiros o quilo,
concedido pela Comissão de
Preços. Mas nem assim o pro-
duto apareceu. Grandes parti-
das continuam sando contra-
bandeadas para o Estado do
Rio enquanto os varejistas pa-
gam «por fora» o que os ata-
cadistas exigirem, contando que
consigam algumas caixas, qu?
sSo estocadas para atender aos
«fregueses que não podem iicar
em falta). A gordura de coco
também foi auemntada, pes-
sando de 28 para 35 a lata de
dois qulbs. Os negociantes cx-
plicam: não há cõcol

FEIJÃO E ARROZ

São estes dois os alimentos
básicos üo povo brasileiro. Quan-
do faltam & mesa é o mesmo
quo ficar sem almoço. O arroz
ainda se oncontra por 6 cru-
zeiros, mas o feijão preto desa-
pareceu mesmo. Muitas gente
vai busca-lo em Caxias ou cm
Niterói.

E o arroz, de cuja safra pas-
sada ainda existem mais dc 0
milhões do sacas estocadas,
dando ainda a estimativa paia
a produção deste ano um vo-
lume superior à do ano pasáad-,
não chega ao mercado. As ex*
portações continuam e o go-
vêrno vai mandar fazer farinha
do resto, medida para deixar o
povo sem arroz e elevar os
preços.

ATÊ A .FARINHA DE MESA

Por incrível que pareça até a
farinha de mesa sumiu. Não ha
nem para remédio. Os que não
podem passar sem um pouco de
farinha estão comprando um
quilo por 6 o até 7 cruzeiros!
O mercado negro é absoluto.
Cotado a 100 cruzeiros a saca
de 60 quilos, os atacadistas com-
prara cm Santa Catarina ou no
Rio Grande do Sul a 150 e 170
cruzeiros.

Sem dúvida alguma isso tarn-
bém é .uma Influência da obri-
gatoriedade da mistura para o
.abrico de pão de guerra.

BUENOS AIRES, 10 — (IP)
— Informações procedentes
dc Assunção revelam que ins-
pira cuidados o estado do li*
der anti-fascista paraguaio,
encarcerado naquela capital
há um ano e quatro meses,
depois de ter sido preso e tor*

que o entregou à ditadura de
Chaves-Caballero ria mais fia-
grante violação do direito dc
asilo.

Soube-se que Barthe tom
tido acessos de febre alta,
acompanhados do apai-.ci*

ENTREVISTA
COLETIVA A IMPRENSA

Hoje, às 9 horas da manha,
no Hotel Miramar, localizado
no Posto Seis, era Copacabana
a sra. Maria Rosa Oliver, se*
eretaria da Comissão Fatroci-
nadora da Conferência Conti-
nental Americana Pela Paz,
concederá uma entrevista co-
letiva & Imprensa carioca.

A ilustre senhora chegou re-
centemente de Montevidéu * a
fim de instalar nesta capital a
secretaria do conclave, cuja
inauguração se dará no dia 15
de janeiro próximo e que con-
tara com personalidades de
vulto da política, das letras e
das artes em todo o mundo.

ALFAIATE
C E Z A R

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário: —Tel: 37-0114

corpo. Isto se deve ao seu
encarceramento permanente
num calabouço úmido e sem
sol. Sob a pressão popular,
um médico da policia, dr.
Keriberto Pérez Garay, foi
examiná-lo, e quando estava
procedendo ao exame foi in*
terrompido pelo sub-diretox
do presídio, que mandou no-
vãmente recolher o preso ao
cubículo. O médico, entretan-
to, deu um certificado no qual
cteclara que é grave o estado
de saúde de Obdulio Barthe.

Os círculos paraguaios do
exílio apelam para a solida*
riedade de todos os povos
americanos no sentido de exi*
girem a libertação de Barthe,
preso ilegalmente e em con*
dições monstruosas. Acentuam
esses círculos que uma pres*
são organizada dos democra*
tas de todo o continente po-
de apressar a libertação do
líder paraguaio, sendo-lhe da*'
da permissão para relugiar-se
na Guatemala, conforme o
oferecimento do primeiro ma-
gistrado• daquele pais, sr. Ja.
cobo Arbens. Neste sentido
encarece-se o envio do car-
tas/e telegramas às autorida*

,des do governo paraguaio e
representações diplomáticas
no exterior, reclamando a li*

'berdade de Obdulio Barthe.

A questão dn restabelecimento do rc-
lações entro o Brasil o a União Soviética
está na ordem do din. H quem a colocou na
ordem do dia não foram considerações do
natureza politica, foram os interesses de nos*
so psis, foi a justa avaliação dos benefícios
que essa medida pode nos trazer. Trata-se
portanto de um movimento nacional de opi-
nião, abrangendo os mais variados setores.

A pergunta que todos esses setores pro-
põem inicialmente não c «por que restabe-
lecer relações com a União Soviética?», c
sim uma outra pergunta, mais simples: «Por
que o Brasil rumpeu relações com a UBSS?»
Esta deve ser respondida cm primeiro lu*
gar. E verifica-se então que nos próprios
meios comerciais, industriais c financeiros
se proclama que não houve nenhuma base
justificável para o rompimento das vela-
ções brasileiro-soviclicas. • Ale o sr. João
Neves foi obrinado a confessá-lo na sessão
secreta do Senado cm que se discutiu o pro-,
blema das relações com a Tcliccoslováqiiia e
a Polônia. E' cada vez mais evidente quo
aquela medida foi uma provocação ditada
pelo Departamento dc Estado. Nã0 há nc-
nhum motivo válido para se manter a situa-
ção absurda, c inclusive ridícula, desse rom-
pimento imposto de fora, e executado com
pretexto num dos mais vergonhosos escan-
dalos de nossa diplomacia, que foi a arruaça
dc um cônsul bêbado, num hotel de Moscou.

E por que restabelecer relações com n
URSS? Porque se trata, desde logo, dc
atender ao interesse nacional, não permi-
lindo que intermediários estrangeiros se
beneficiem com a exportação de mercado-
rias brasileiras para a URSS, como e o caso
do café. E* o que reconhece «O Estado de
S. Paulos, num dc seus últimos suplcmen-
tos comerciais c industriais, ao afirmar
«serem os fatores econômicos geralmente
mais fortes que os argumentos doutrinários:
necessidades dc exportação c importação
superam divergências ideológicas c políti-
cas». ,

Estatísticas publicadas por aquele jor-
nal mostram que nos últimos anos, apesar

da «guerra fria» desencadeada pelo governo
de Washington* ns exportações dos países
ix-ideulais pura os pulses orientais SÓ num-
leve «cm nivel relativamente alto», Do mes-
mo modo, foram vultosas ns trocas entre os
países da Europa Ocidental e a URSS e de*
mocracias populares. Islo revela uma ten*
dincia irreprimível do comércio inlcrnacio-
nal.

Por que o Brasil haveria de ficar à mar-
gem desse intercâmbio mútiiumenlc benéfi-
co? Isto seria complclámciito inaceitável,
tanto mais quanto sabemos que o fomento
do intercâmbio internacional é um dos meios
viáveis c necessários pnra afastar o perigo
dc guerra c desanuviar a atual tensão-que
as clinnccliirins do governos imperialistas
procuram agravar.

Man o. aspecto do inlcrcãinbio comer-
ciai, embora importante, está longe de ser
o único. Outros argumentos devem ser le-
vádos cm conta. Knlrc eles u necessidade de
um vivo intercâmbio cultural e científico
cnm a URSS, pais onde se verifica ura ex-
Iraordinnrio surto <U' nrogresso, graças h
política de paz dc seu governo. A pátria do
socialismo murcha hoje na vanguarda da
humanidade, com sim imensa contribuição
om todos os campos da ciência e da cultura.
Privar-nos dessa contribuição significa au-
mentor ainda mais o atraso cultural cm que
se encontra o nosso país.

São. pois. todos os interesses, desde os
comerciais nlé os mais elevados interesses
da cultura e da defesa da pr.z mundial —
dc que a União Soviética é o baluarte ina-
ximo — que nos impõem a rcaproximaçao
com esse grande país onde se aboliu a expio-
ração do homem pelo homem c onde se for-
ja umn nòvn humanidade. Com o objetivo
do restabelecimento imediato de nossas rc*
lações com a URSS, cumpre que as orgam-
zações populares c democráticas, bem co-
mo tndos os cidadãos oue desejam a paz e o

progresso de sua pátria, se mobilizem para
exigi-lo, alrnvcs'dc abaixo-assinados, mento-

riais, cartas c telegramas ao governo.
¦

TÓPtEOS

Aumento de 17 ./'nosPretos
Da Borracha e Artefatos

oetolio força a elevação do custo da vida - Traduz-se a medida por transportes
Srados e mertvadorias transportadas mais caras - Submissão aos interesses

. das firmas a inencanas 

JONEGAÇaVO SISTEMÁTICA

Qualquer um desses exemplos
revela uma coisa: não há falta
propriamente de produtos. O
que existe 6 especulação, é rou-
oo. E tudo acobertado pelo go-
vêrno. Arroz, e feijão enchem os
armazéns do interior, banha há
com fartura e assim por dian-
co. No entanto, o que oa tuba-
rões fazem é a sonegação para
forçar a alta. Desta vez que-
rem conseguir, com isso, a ex-
tlr.são completa das tabelas.

Repulsa ao
Processo
Farsa

RECIFE, 10 (I. P.) — Cen-

tenas de homens e mulheres
no município de Gameieira
subscreveram um protesto con*
tra o processo-farsa de que
está sendo vitima o grande li*

der do povo brasileiro, Luiz
Carlos Prestes.

O documento foi enviado ao

titular da 3.» Vara Criminal

do Rio de Janeiro, por onde

corre o processo policial.

• ALIGHTEA
BOND AND
SHARE

Dois trustes americanos
monopilizam os serviços do
eletricidade no Brasil: a Li-

ght o. a Bond and Share.
Os dois estão realizando a
mesma politica de sabota-

gem das industrias nacio-
nais. Visam, .assim, facilitar
a penetração, cada vez maior,
de produtos americanos. Que*
rem, assim, reduzir a falta
do mercados, quo aflige a.
industrias ianques.

Enquanto no Rio o em
São Paulo, através do sciis
agentes do governo, realizam
a cínica política de raciona-
mento, sob pretextos os mais

grosseiros, na «zona de ln-
fluencia-r- da Bond and Sha.
re a coisa & mais ou menos
a mesma.

Vejamos estas noticias que

nos chegam ile Vitoria o da
Bahia, onde impera a Bond
and Share: em Vitoria a em-

presa Ímperialista impôs ao
governo a supressão de no-
vas linhas do bondes cm bair-
ros populosos. Na Bahia,
semana após semana o go-
vêrno do sr. Rcgis Pacheco
serve de intermediário a no-
vos «ultascs- da empresa im-

perialista. Agora estão ro-
duzidos os bondé3 em mais
de 30f/., nos edifício onde
haja mas de um elevador
passará a funcionar apenas
lim, só aos sábados e domin-
gos haverá matinées de ci-
nema e o que é pior, a in-
dustria passa a funcionar
apenas das 10,30 ás 17,30.
Será nova agravação da ml-
séria dos trabalhadores de
Salvador, que cm cerca do
seis meses viram a farinha
dc mandioca, seu mais baia-
to alimento básico, passar do
dois para seis cruzeiros o qui-
lo. Será também a ruina

DEPUZERA
As Testemunhas de Defesa

De Reinaldo Rocha
Perante o juiz da 22.» Vara

Criminal prestaram depoimen-
to, ontem as testemunhas de
defesa do jornalista Reinaldo
Rocha, nosso companheiro de

redação, contra o qual c?rro na"

qucla Vara um processo forja-

do pela policia politica, com ba-

se na lei de segurança do Esta-

do Novo. O depc"mento das t ..

temunhas de defesa ie Reinaldo
.•.ocha deixou sufici.nl .ate

claro o caráter do farsa desse

LEIA"Problemas"

•processo, destruindo todas as
r-.ontirõsns acusações assacr.tiãs
t ntra o jornalista pelos esbir-
ros policiais. Espera-se, cm vis-

t disso, qiK a justiça, oncer-
rado o sumário, julgando Rei-
naldo Rocha, dev, o imedia
tamente à liberdade, já que
constituiria flagrante ilcgalida-
do sua permanência por mais

tempo no cárcere onde já so en-
contra, injustamente, há mais

de um mês.

para muitas industrias da
velha capital, berço de no.H.
sa nacionalidade, em holo-

causto aos trustes c monopo-
lios americanos, qne preten-
dem resolver suas crises K
custa de países' scn.i-jolc,-
ninis c governados por trai-
dores da pátria como é o ca*
so do Brasil atual.

$ SOLIDARIEDADE
A PRESTES

A monstruosa provocação
do processo contra Luiz
Carlos Prestas tem sido ro-
polida pelas amplas cama-
das do povo brasileiro, que
nessa oportunidade teste-
munham ao sou grande li-
der uma estima e uma soli-
daíteclãdé ainda maiores. E'
em tais circunstâncias que
se aproxima agora o ani*
versário de Prestes.

O dia 3 do janeiro revés*
te-so por isso mesmo ds
uma Significação mais pro-
í unda. No momento cm que
so intensifica a caçada da
reação e do imperialismo ac
Cavaleiro da Esperança, os
trabalhadores e o povo sen-
tem mais vivamente a ne*
cessidade de protegê-lo, pa*
ra quo cie possa prosseguir
cm sua luta histórica pela
libertação nacional, pela
democracia e pela pai.

O nome do Prestes é ca*
da vez mais a expressão
dos anseios rio milhões e
milhões dc brasileiros. As-
segurar a vida e a liberda*
de do grande lider repre*
senta um dever do cada pa*
trinta. O aniversário de Luiz
Carlos Prestos será como*
morado com esse sentido

pois, ti medida que se agra.
va a situação do pais e
cresço o perigo dc guerra,
as esperanças das grandes
massas voltam-so para
aquele quo tão firmemen*
to tem sabido conduzi-las
no caminho ila libertação.

.———

O aumento do "preço da bor-. Esse aumento já estava re-

racha, pleiteado .pelos serln- solvido há *-ltn>m te«npo, es

galistas depois que o governo | tando a sua aprovação final

autorizou a importação da go
ma estrangeira a preços mais
elevados que o produto na-
cional, foi finalmente conce-
dido na base de 17 %. A de-
cisão foi tomada na última
reunião da Comissão Executi-
va da Borracha, presidida pe-
lo sr. Horacio Lafer.

RAIN HA D AP AZ
DosTrabalhadoresdaLight

r

«TÓQUIO, 10 — Os «Banhos
dc Sonho», recém abertos nes-
ta capital, foram anunciados co-
mo a «oitava maravilha do
mundo», e pretendem superar
o Monto Fuji c as «geishas»,
como a principal atração turis-
tica do Japão. O Tóquio -Onscn,

de três andares, parece superar
as «geishas». As suas «girls»
usan ainda menos roupa. Um
sensacional anúncio publicado
no jornal de lingua inglesa «Ni-
pon Times» diz aus seus lertu-
res quo são beinvindos ao To-
quio Onsen, «a oitava maravi-
lha d0 mundo». Banhos Turcos.
Mais fabulosos que as famosas
terraas romanas de Çaracalla.
Foi uma iniciativa acertada da
parte de Ujotoshi Konomi, seu
diretor gerente, que aprendeu a
viver no agitado e traiçoeiro
mundo comercial de Changai.
A iniciativa aproveitou a cam-
panha dos jornais contra a lu-
xúria, transformando cerra cam-
panha eni propaganda parn
atrair mais iregue*_es*a

na dependência dos indus
triais que concordaram agora,
com a elevação dos preços,
desde que sejam também,
majorados os produtos manu-
faturados.
DE EXPORTADOR A IMPOR*

TADOR
Num processo que teve o

seu início no principio deste
ano, quando as empresas
americanas — Goodyear, Pi*

-relli e Firestone — lançaram
custosa propaganda destina*
da a provar que a produção
nacional de borracha é insu-
ficiente para tf consumo in*
terno, passou o Brasil de ex*

portador a importador de la-
tex. A manobra, alem de ou*
tros aspectos altamente lesi-
vos à economia nacional, ser-
viu aos americanos para con-
seguir mais alguns favores
do sr. Getulio Vargas, como

CONTRA ,
Q PROCESSO DE

PRESTES
AB Juiz da 3." Vara Crim.-

nal, trabalhadores maritimos
enviaram um abaixo-assinado
de protesto contra o processo
farsa movido contra Prestes,
exigindo o imediatamente ar-

quivamento do mesmo. Assi-
nam o memorial o trabalhador
Tómaz Gomes dos Santos e
mftia sessenta maritimos.,.'-

os planos de Valorização da
Amazônia, cujas bases são a
entrega, total da região aos
ianques, os quais passariam
não somente a e.vilorar os se-
ringais existentes, como tam-
bem ficariam incumbidos da
plantação de novos seringais,
inclusive na Bahia.

Aproveitando-se dessas cir:
cunstâncias, os seringalistas
apresentaram as suas preten-
soes. Se o governo estava
comprando borracha a preços
quase duas vezes superiores à
cotação no mercado interno,
porque hão poderiam ser ele-
vados os preços da borracha
nacional? Com esse argu-
mento forçaram a majoraçSo,
que acaba de ser concedida,
faltando somente a autoriza*
ção do sr. Getulio Vargas, que
determinará o- dia em que
deverão entrar em vigor as
novas cotações da borracha
e dos artefatos.

EMPURRÃO NO CUSTO
DA VIDA

Aumento concedido aos pro*
dutores de borracha é au-
mento autorizado também,
para os produtos manufatu*
rados.' Serão ambos majora-
dos em 17 9.. oficialmente.
Acontece, porém, que pneus e
câmaras só se encontram no
câmbio negro. E 17 % de au-
mento, que na prática signl*
ficam 20, representam uma
majoração de 200 cruzeiros
por unidade. E' isto,-sem dú*
vida, um empurrão no custo
da vida. Aumentados os
pneus, serão elevados os tran*
portes de cargas e passagei* 1
ros, e que redundará por fim
no aumento dos produtos [
íransEortadoi ¦
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Os trabalhadores da Light^ vêm d,> empreender uma bela iniciam 
j

Es âs&s=W ffpi»Gioco 
silva, todas filhas de trabalhadores da Light.

MfiQUINfiÔ
de costurei

SEM ENTRADA E SEM FIADOK

Pague uma . prestação de Cr$

330,00 e leve a sua máquina de

costnra. Rádios, Bicicletas. Fogão

a óleo. Liqüidificador.

T2ESí3È-H

ttlcmler no pagamento . s.i- feilo
no Montepio dos Empregadoe Nu-
íiioipulu, cm ll(.uida._o lU a.Ivtcn-
,-u ,io nuinento cio pensO-B K'!*'»
_,„ 1940, o üo Cr$ TO.uUO llOlVvO Oca-
tliiadoa ao pagamento oo Abono de
Natal doa funcionários n,tiiil'-.'Pçi»*
no presonto exercido.

Novo diretor i

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ
O Serviço de Economia Knral «cu.m do d*,v,,.K.,r o» W£"*^£

i e.port-.-5» do ca.6 pelo Po..o 
^jgSffigS„ mês do novembro íoram cbssilicutlos ,9.._1 saias, »,*-*¦

Z££ «po 4 -i. i Ponto» * «^g;£ t. T-
..assllicada. para exportação B^.-^fJ^^^Jííls e 6-6 co-
respondendo o tipo . a 20 por «mio. s.R«i, 

_l 
»JM W -

15,95 e 14,«5 respectivamente. As pcvccnluEon. dos lipos

iitliiRlrani a 'i l>">* cento.

Concluido o açude
"Damasceno"

O Departamento Nacional ,1c
Obras Contra „9 S.cas enviou uo
ministro da Vinqão oficio ccmni.i-
caiido a conclu.ilo dos trabalhos do
construção do nijude rD-imtise.i, «->,
no município de Canlmlí, ur, I«.t-
tado do Ceará. A sua trapacidaue o
,1o 881.200 metros cúbicus.

Novos professores
l_ncerrou-sc, no sábatlo, ,,o Cole-

glo Pedro II, o concurso pari o
preenchimento do duas cadeiras de
literatura, cujo resultado foi o se-
gulntor classificado cm primeiro li.-
gar e indicado para a cadeira do
literatura do Internato, Alv.ro L.n.s,
com 196 pontos-, classificaJo em se-
gundo lugar o Indicado para n ca-
delra de literatura An Kxtciutc
Afranlo Coutinho, rom lt.7 Póüíw**
classificado , 11 ..er_5ii*o lugar, Pel-
so Cunha, eom 172 po»i>3 e, 1-
nalmcnte, em quarto lugnr, Vidro
Souto, com 1.0 pon-.os.

"Iorário do comércio
Do acordo com receito decreto

baixado pelo prefeito, o cori.Crclo
funcionará aos sábaios, »t_ aa 18
e 20 horas, durante «?3-:o ültiirto ic-
rlodo de dezembro o Pló o (lia 6
do janeiro próximo.

No gnblnento do Reitor d.i Uni-
versldado tio Brasil toma posse, ho-
jo, às 10 horas o professor Poro-
grino Júnior, novo diretor rt,i Es-
cola Nacional de Educação Física.

Efetivação de interinos
O governador do Estado do Ria

sancionou, sábado, ti lei considernn-
do efetivos, a partir do 20 do ju-
nho de 1917, os funcionários inte-
í-inos do Estado que, naquela data,
eram ocupantes do cargos do pro-
vimento efetivo o contavam mais de
cinco unos do exercido.

Feiras-Livres
HOJE: Rua Burilo de Plrasslm,»-

ga — Tijuca i Rua Carlos Sampaio
— Fraca da Cruz Vermelha; Rua
Gogó Coutinho; Praça Vcrdun —
Grajau; Rua Arnaldo Quintela -
Botafogo; Rua Gomes Serpa —
Piedade; Rua Galdlno Pimentol —
Mcier; Rua Joaquim Nabuco —
'Ipanema; Largo do Jaeèrezlnho -
Engenho 'Novo; Kua Alice do
.Freitas - Vaz Lobo; Praci «li»
_ Villa Darci- Vargas: Rua l_.no-
rio o Vasco ,1a Gama - Caxambl;
líua Miguel Aimolo - M»"* oa

BAZARaosRADIOS
AV. MEM DE SA. 30 (Esq. Maranguape)

TAPA — TeL 22-9?57(

Ah.no de Natal
Pelo prefeito foram acerto, os

cróditos de Cr$ 6._6G.2_L0_, para Graça

CÂMBIO NEGRO DE SEMENTE
Distribuiu o Instituto Agronômico do Morto à imprensa -de bolem,

Pará, uma nota explicativa sobro a prodncáo de juta, cm que .llrm

ter sido o fornecimento de sementes sacrificado cm corea do ,0 poi-mm.

Confessa, pois, o órgão encarregado da distr •""^^^^^
(ata aos produtores ter entregue aos intercs.ad.s apenas »^,?WJ

TtoU previsto. Mesmo assim, declara o Instituto nao -P°- ™

redução no volume da produção desto* ano. Espera, as im, um mttoi 
|

Hi ainda um outro detaihe: a nota «""^y™^^"
ie somente, no mercado é lambem n.na consonância 

^JT° 
"

25 toneladís «uo foram vendida, em câmbio negro aos agricultoris

recurso.

f
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NA CÁJViARA FEDERAL

As Debentures de Vargas, a Convocação
da Standard e o Café do Paraná I DiSJL Manteve a Proposta

MmO ir. Amando Fólltcs foz on-
Km cXjclaraçBoa sobro sou ponto
dn vista u respeito do linlo-pt'0*
jnto do Catoto sobro o potròloo.
Ao mesmo tempo em que afirma
r.fio ver perigo nu pitrllclpttçftú
de capitais cilYlingoirpB lia so-
piedade mista GoUilio-Rockfél-
kir, o representante do Sergipe
Ain restrições n dois dispositi-
•o* d(, doeumeuto u ser recebido
pela Câmara.

E' o sr. Amando Fontes cou-
tra a transformação do debêa-
turcs em açíes ordinárias. Con-

• lorrivolmonto povt*
a nacionalização do

aldora isto
ROSO*' pill'11
[íatrolco.

A outra restrição qno ínz c
(is novas luxações impostas pu*
lu nnlo-projrtii ii cerveja, íi
'iguii-anlenle, aos pÓS de nvron
o aos olooa para cíiboloi (pie ns
vutorcs do Plano Vargas consi-
ileram como artigos do luxa,
apesar dc serem eminentemente
populares,

CONVOCAÇÃO
O sr. Capanema fez ontem de-

clarações nos jornalistas du Ci-

NA CÂMARA DO DISTRITO
»wm'.*i» mwmtmmt^tWÊÊtwmtwim^it^iimm^r^tmti^mmimíwKwjttmt^mr"Adiante, Fará a Vitória!
Trabalhadores Aeronautas
E Aeroviários do irai"
O Sr. Antenor Marques fez uma exortação aos
grevistas e apelou para a solidariedade de iodos
os trabalhadores — Fala o Sr. Henrique Mi-
randa sobre a necessidade imediata de relações

com a URSS e com a China Popular —
O sr. Antenor Marques as*

éoclou-se, na sessão de ontem,
no voto do solidariedade, pro*
posto pelo sr. Frederico Trotta,
nos trabalhadores aeronautas
e aeroviários em greve. 'HA
mais de quatro môscs, disse o
vereador Antenor Marques,
lutam os aeronautas e acro-
viários por melhores salários.
Diante da intransigência pa*
tronai e esgotados todos os
recursos não restava mais se-
não a greve, em quo estão
desde As 23,10 de sexta-feira
última.

O sr. Antenor Marques fez
nma exortação aos trabalha-
dores em greve, certo da so*
lidariedade de todos os traba-
lhadores brasileiros. «Adian-
te, para a vitória!» — disse o
representante comunista antes
do ler o Manifesto dos Acro
nautas o AeroyiArios, demons
trando a justeza do movimen
to em que eslfio empenhados.
a legitimidade do direito de
greve, assegurado pela Ata de
Cliapultepcc e pela Constitui-
ção do 19-16. Conclui o Mani-
festo apelando para a solida-
riedade de Iodos os trabalha-
dores do Brasil.
HELAÇÓES COM fl JítSS E

COM A CHINA POPULAR
A propósito do 3.' aniver-

sàrio da Declaração Univer*
sal dos Direitos do Homem,
falou o sr. Henrique Miranda,
Acentuando, em primeiro lu*
gar, que vivemos num mim*
do em que predomina a tira-
nia e a opressão des trustos
internacionais. A Delegação
refero-so no «ideal comum a
ser atingido» para o mundo de
liberdade, de justiça c do pnz.
Uma das condições funda-
montais para se atingir a este
objetivo é o desenvolvimento
das relações amistosas entre
as nações.

Vivo o Brasil bloqueado em
suas relações internacionais,
bloqueado pela pesada corti-
na de dólar, por imposição dos
monopólios capitalistas que
or-mlnam nossa economia, in-
cluslve o nosso comércio ex-
terior. De outro modo não so
explicaria o fato de manter-
mos relações com o bando de
Chiang insulado em Formosa
e não mantermos relações com
a China Popular, que repre-
senta uma quarta parte do
gónero humano.

Em 1940, nosso comércio
com a China elevava-se n 500
milhões de cruzeiros. Hoje,
todo este comércio é feito
através de Hong-Kong, com

«fl»"»»! V»< *-iit-»»r- ^ -iBf"t%r-^

evidente benefício pnra os in*
gleses.

Impõe-se — continuou o sr.
Henrique Miranda — o imedla-
to restabelecimento das relações
diplomáticas, culturais o comer-
ciais, no interessei do povo 

' ia-
sileiro e da Paz, com a U.R.S.S..
O rompimento de relações, obe-
ilecendo a planos do guerra, foi
feito por pressão do Dcparta-
n.cnto de Estado. Hoje, qtiando
ne trava com decisão a . ita pe-
lu paz deve-ij exigir j conquis
tnr o reatamento das relações
illti São ..aísoi. queam mais t < !'(v • i*
lhões do seres humanos e que
Marcham na . nj*ur.i ro-
""' dn humanidade. Para

Declrva ? o Universal
i.i do '¦ • tor"i'-.--

efetivamente democrática o pro-
gresslsln urge o desenvolvhnen-
to das relações amistosas entre
oa pojfos e em nosso caso par-licular o reatamento imediato
do relações eom u URSS e o
reconhecimento da China Popu*
lar.
AINDA O PlíOJETO 177

O sr. Paulo Arcai voltou a fa-
lar Ontem sobre o projeto 177,
que encampa os serviços da
Companhia Telefônica Brasilei-
ra. Afirmou que sou projeto não
terá missa de sétimo dia, como
pensam muitos, que êle voltará.
Leu um telegrama de solidarie-
(lado do deputado Breno Silvei-
ra.
LIBERDADE PARA

OS 31 DE ÜARCÈLONA
«>ío momento em que se oo-

memora 0 3.° aniversário da Du-
claração des Direitos d» Homemdisso o cr. It. Magalhães Jr.venho pedir :t esta Casa a
Inserção do um voto de proles-to contra a prisão injusta de 34
grevistas espanhóis, do Barce-
lona, que estão no cárcere com
as vidas ameaçadas. Ao mesmo
tempo, sr. Presidente, faço um
apelo pela libertação desses pre-sos».

Acentuou o sr. Magalhães ,lr.
que não o pode manter umr. tle-
claração de direitos do homem
qunnd.o um Estado (que a ONU
protege nt-sto momento) pren-
cio grevistas, eporque fazer gre-
ve também é um direito do ho-
mem». Declarou em seguida que
numa nação democrática ne-
iilmni homem pode ser pieso por
ter sustentado o direito sagra-
do de revê, direito Conqnirtndo
nas lutas dos trabalhadores e
que r. icn poderá perecer.

Foi aprovado o coto de pro-
testo contra o governo «r.gui-
iláriu de cYawo; em favor dos
34 grevistas do Barcelona.

iAKTIOGS FINOS
PARA HOMENS —
CAMA È MESA

Fábrica própria —
Vendas a varejo —

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes

—'—****-¦*¦*'**¦«»*•¦*»'.,»fc..*..<fc.A.*kjlfcj.. *.Jfc..j,.J«...j1.jfcJfc.J>.,

mara. Desmentiu quo o sr. Var-
gus esteja pleiteando convocai'
extraordinariamente o Cotijjres*
«o para 10 do dezembro. Come»
já lui uma convocação extraor-
diluiria para :lõ da janeiro* diz
„ bi*. Capanema quo „ pvesidon*
tn da República julga dosnceos-
iiária outra convocação.

O Plano do Petróleo, que o
sr. Vargas, ainda segundo o li-
der, julga do muita urgência, (o
ainda lui quem brinque com a
Standard,..) poderá ser diacu-
tid0 c votado na convocação jíi
feita, por deliberação dc uni ter-
ço da própria Câmara.

O CAFÉ*
O sr. Ferreira Martins, do

São Paulo, protestou contra o
preço teclo imposto ao cafó bra-
sileiro pelos importadores amo-
ricanos. Fez declaração nesse
sentido qlintido discutia ò projo-
to que cria o Instituto do Caíú
cm substituição ito DNC. Tam-
bém manifestou preocupação
ante o desenvolvimento da cul-
tura do café no Paraná, dizendo
quo esto Estado, fazendo con-
curroncia cada vez maior a São
Paulo, acabará liquidando a ve-
lha. cultura cafoeira bandeiran-
to.

Baile ae
ascaras

O sr. Manoel Navais é Ju-
rací. Juriici, por sua vez, 6
do Galttc, esteja lá dentro
tinem estiver, lias ontem No-
vais acusou os poderei pu-
blieos de estarem deixando
cm completo desamparo as
vitimas du. seca na Bahia..E
preciso UM governo estar<¦-•- *"* «con-miiilo por baixo para
tecerem certas ocisas!

O
Tcimiicm sobro a seca fa-

lou o sr. Antônio Maria Cor-
rcia. Em Plancô, no Piauí.,
homens o animais cstno lia-

ftondo em retirada. AI6 os JU-
£ wciiíos, quo são trinios"".

dusertam, Os homens querem
,'iuit prrfnratriz e fazem ou-
trnt reclamações, o sr. An-
fomo Comia as cncaminlia
mas nâo espera que o ijovãr-
¦•o (lona ImporMiioltí no caio.
Pala rm sinal do protesto
contra o domaljoijo quo vive
x encorajar campanhas at
difamação visando o Lcgls

latino c que nu hora de su-
¦orrer flagelados nada faz.
Sem dúvida, as promessas do
pai dos Pobres andam mui-

! to por baixo!

O
Em discurso lUcro-purla-

'.montar, o acadêmico Osvaldo
Orico asou « velha expressão
ícabeça dc turco: 0 ombai-

\tr.adorde Istambul, que o sr.
\ Orico assei/ura ser um fesle-
1 jw.lo escritor, cslrliOli
;rfo também diplomata

jsvaldo Orico ein

re as Armas At
paris, io (ins) - os de- MAS os IANQUES NAO QUEREM ACORDO

legados dos Qualro-Grundes
que integram a sub-comissão mitando as zonas do acordo,
de desarmamento das Nações
Unidas reuniram-se pela úl-
Uma vez, sem chegarem a um
acordo, porém concordaram
em «discordar», O doutor Luís
Padllla Nervo, do México, pre*
sidente da Assembléia que
presidiu o sub-comlté duran*
to os dez dias, que esteve dis*
cutlndo ns planificaçflcs 6ôbre
O desarmamento do Orien*
te e do Ocidente, disse que
o.s Quatro Grandes haviatn
aprovado unanimemente um
mvmorandum revisado, deli-

de possivel acordo e de de*
sacôrdo. O informe será leva-
do amanhã, de tarde, ao co

niciará o debato sobre as con*
Iversações que fracassaram,
quando a URSS insistiu na
proibição Imediata das armas'atômicas. Padilla Nervo deu

mité político e depois se rei-1 a entender que houve acór*

VENDERÃO 0 PETRÓLEO
A QUEM 0 QUIZER

TEERÃ, 10 (INS) O gõvêrnol através dos ingleses, Um por-
iraniano enviou ultlmutuns |ta-voz governamental anun*
às nações que noutros tempos'
compravam petróleo do Irã,

Em Paris a Delegação da
República Popular Alemã

PARIS, 10 (I. N. S.) — O
embaixador da Turquia junto
a ONU, Selim Sarper, suspen-
deu a reunião do hoje do co-
mité político especial para
anunciar a presença dos rc*
presentantes da Alemanha
Oriental em Paris embora
ainda não estejam preparados
para expor seus pontos de
vista.

Sarper informou que possi-
velmente os alemães orien*
tais, chefiados polo vice pre-
mier Oito NilSCliko falarão
amanhã perante o comitê.

Sabe-se que protestarão
energicamente contra a pro-
posta criação dc uma comis*
s5o da ONU para estudar a
possibilidade dc eleições em
toda a Alemanha como passo
inicial .para a formação de
uma Alemanha unificada.

DECI.AHAÇÔES DO VICE*
CHANCELER NUSCHKE

PARIS, 10 (I. P.) — Falan-
'lo à imprensa o vice-chance*
ler da República Democrática
Alemã declarou que sua dele-
gaçf.o se sentia feliz em che-
gar a Paris, onde se achavam

mundial e contribuir com to-
dos os seus esforços para evi-
tar que se desencadeie um
novo conflito mundial. Entre-
tanto, a sua presença em Pa-
ris não devia ser interpretada
como um sintoma de que es-
tariam dispostos a aceitar a
interferência da ONU em
questões internas da Alemã-
nha.

ciou que os representantes
iranianos no estrangeiro rc-
ceberam as seguintes instru-
ções:

«Comunicar aos países que
noutios teriipos compravam
petróleo da Companhia Petro-
lifera Anglo-Iraniann de ca*
pitai britânico, que deverão
firmar um novo acordo eom a
companhia nacionalizada ira-
niana dentro de dez dias e
que senão o petróleo que re*
cebiam antes será vendido a
outros países.

Já há algum tempo que se
vem dizendo que o Irã tem
estado negociando com a Uni*
5o Soviética c as Democracias
Populares, para vender-lhes
petróleo.

do Sobre o ustnbolocimi
de uma omissão do dcwi
marnento conforme sü espe'iva desdo o movimento 0.,
que se criou o sub-comiló, o
delegado do México cli;,.:-
(Apesar dos desacordos, lo.
ram esclarecidos muitos a-,,
símios de maior importância
c houve algum acordo lôhrr
numerosos aspectos das pm.
posiçfies.

A discussão do sub-comll-3
parece haver ampliado as zo"
nas dc acordo üm alguns pon.tos.

ESCÂNDALO DOS
IMPOSTOS

WASHINGTON, 10 (INS) -
Presidente Truman que re.
gressou a despachai da Casa
Branca, dopois dc interrompei
suas férias na Flórida, projo.ta conferenclar com o procurador geral McGrath, sobro acrescente escândalo dos im-
postos.

O presidente declarou ontom ao regressar a Washing*
to procedente de Cavo Huosc
que projetava consultar a McGrath e que as discussões ir,-cluiriain tudo o que estã den.•'fo do campo do procuvidoigorai.

Truman não especificoucontudo, quando serão cull*zadas as suas conversações

Prepara-se o Governo Egípcio
Para Romper Com a Mim

CAIRO, 10 (INS)
binete do Egito realizará uma
reunião especial para decidir

' para defender a causa da Paz I se rompem ou não relações di-

EXIGE O POVO UMA ATITUDE FIRME CONTRA O AGRESSOR
O ga- plomáticas com a Grfi Bretanha „!a<,a™¦ —como resultado da atual SS 

*^ 'PC,a,S "° CaU°
ta sobre Suez.

Sen-
o sr.

vez dó
mandar o embaixador ven-

>dcr passas sem caroço, resol-' dar axpUouçõas. Cabeça
'do turco não 6 pejorativo.
lambem nâo é ofensivo a

> ninguém, continua o orador,
U, çmprego dc expressões po-'pularoa semelhantes, tais eo-
¦mo: uma vez a Cascais, mui-'• 

ca mais: para inglês >:r,r; iaii
\à francesa, cie:

O
,Vo i-Hoiacn.o cm que o si.

[Coelho dc Houza protestava
i contra a oampdnha de inju-
irias movido pela copa u Go-
I sm/ia do Catete contra o Par-
ytumento, o sr. Heitor Beltrão
Jo aiilaudiu mas ubsci-vou í|Hí.'
\erti inútil grilar, -pois a coisa
\ vem décima c è bm orçai-
{ni-.ada. •

O
Mas os protestos só são

' Ineficientes quando não tôm
\repercussão entro u pino. ,S*<

atual Parlamento «n impo-
pularizoit foi por causa di

\ seu servilismo ao Exécittívo.
\ Afiara aijuente-sf. Estã ne
leaso de (quem se. abaixa
\muiln?, dr. ipic truta um. pro-
jverblà que o sr, Orico se dis-
[pensou de enumerar cm sua
[tréplica ao Cabeça do Turco.

Paulo MOTTA LIMA

O Nacionalismo de Vargas
Ê o Mesmo da Standard Oil

As troinbetas da propagam
d.i do governo estiveram ca*
ladas ontem, sobre a questão
c'.o «petróleo graças a Var-
gas*. Ao que parece, o DIP
cio sr, Lourival Fontes está
estudando uma nova tática,
em face da repulsa popular
íi mistificação do projeto Ca*
tetp-Stándard Oil, quo abre as
portas do nossas riquezas aos
trustos petrolíferos estrangei-
ros.

O vespertino «Ultima Horuí,
que prometera um exame de*
talhado do projeto, calou-se.
Esse mesmo jornal, aliás, foi
quem deu curso à mentira
sgeundo a qual entroguisins
e comunistas estariam uni-
dos na campanha contra a
ísolução Vargas»., quando é
notório que os assalariados
dos trustos, através de ór*
gãos como os «Diários Asso-
ciados», o «Correio da Ma*
nhã», e o <Diário Cariocas
aplaudem som reservas o pro-
jeto. Ainda onlem, o negocis*
ta o quisling Augusto Frede*
rico Schmidt canta o «mérito»
da mensagem presidencial,
qualificando o projeto Vargas
como «primeiro gesto cria-
dor.\ «autêntica revolução pe-
trollfera», etc, e reclamando
egonto boa guarnecendo a
bandeira!, liem como a con*
vocação de «competências es*
(rahgelras».

Por outro lado, o que o ór*
gão oficial chama comunistas
são todos aqueles que — in*
cluslve os próprios cômunis*
tas — têm defendido a mo-
nopóllo do Estada sobre ri*
qiíezá fundamental. A posição
destes não se alterou o é radi*
calmcnte contrária no projeto
entreguista de Getulio e Nel-
son Rockefeller.

Aliás, ó es.=e mesmo vesper*
tino dipeano e demagógico

\mmu mu w

Os "tiras" se arru-
- Tentou o suicídio

Vendeu leite deteriorado —
maram — Caiu da bicicleta -

— Desastre —
Há tempos, procedentes dn Blinns Gerais, chegaram a osl:i

Capital três jovens trabalhadores braçais. José Grogório Ânus-
tácio, José de Oliveira e Antônio Pereira de Lima, estu úllimo
contando apenas 17 mios do idade. 15 foram residir no acampa-
mento dc trabalhadores empregados no acabamento dns obías tío
Hospital da Beneficiência Portuguesa, ii rua Florianópolis, U'J,
mi Jacarcpaguá. Os três so empregaram como zeladores da horta
do hospital u ganhavam uma ninharia'.

Levavam naturalmente uma vida tristo. O mais frac0 deles,
paru osquore-lii, embriagava-se constantemente. E como n .'deo-ulipmo não conduz à nado, senão ã maior desgraça, José do Oli-veira Icnninou o mais infeliz dos três. E não somente isso: tor-r.ou-se assassino do um dos seus companheiros.

O crime verificou-se à madrugada de ontem. José, completa-mente embriagado, chegou ao barracão puxando briga. Por mula.
queria brigar: uma janela que ficara aberta dera o motivo. 15 co-mo fosso Grogório que a houvesse deixado aberta, contra ele in-vestiu armado de, íoi.ic o numa fúria sanguinária liquidou-o.Depois fugiu, como um louco, desaparecendo na semi-escuri-duo da madrugada.

LEITE DETERIORADO
Carlos Luiz Soares da Silva,

nmbulanto, foi proso ontem em
flagrante quando vendia leite
deteriorado no Largo do Cam-
pinho.

O ambulante, parto mais
fraca, pagou pelo patrão, clono
ria carroça chapa 632 e do pro-«luto, .Tullo Machado Macedo,
estabelecido á estrada Inten-
cientn Magalhães, 295.

Ao ser rletidn, alegou [nu-
tilmente sua qualidade de em-

pregado recebor o leito para
distribui-lo o ignorar sua qua-
lidado.

OS «TIRAS» SE
ARRUMARAM

Na rua Senador Pompou,
22-A, a policia descobriu, on-
tem, uma «fortaleza do bicho».
Descobriu, não é bem o termo,
pois n polícia niio Ignorando n
existência rio j^o e de seus
redutos, apenas ao. reserva
para ocasiões oportunas, quan-

do a '.'propina;, dos biche-ir ,s'começa, a cscnssear.
fO ontem decidiu-se a íssa

«batida», Prenderam no local
oa «bicheiros» Orlando Alvas
Barreto, de 28 anos, rosldénto
á rua Assis Carneiro, 714; Ce-
denil Leal, de 21 unos, mora-
dor a rua Inácio Acioli, 158 e
João Luís, de 2 (Hinos, rnóra-
dôr à rua Sanatório n. 882.

Foi feita apreensão do gran-
do quantidade de material e da
importância em dinheiro cíè
260 mil cruzeiros,

Nunca se sabe ao filial de
tudo paru o.ido vai o dlnl;"i-
ro apreendido, supondo-se, por-tniito, quu dessa vez a «tira-
í;em> tenha se arrumado cm
,liando estilo.

CAIU DA BICICLETA
Deu entrada no Hospital do

Pronto Socorro, apresentando

fratura do crânio, o operário
Loônldas da Silva, de 22 anos,
solteiro, residente na rua San-
tos Rodrigues, 54, em Rio
Comprido.

Quando pedalava nma biei-
cleta, foi vitima de desastrosa
queda nns proximidades de sim
residência.

E' grave o estudo do tr.ifca-
lhiulor.

ATKOU FOGO
AS VESTES

Janete dos Santos, de 17
anos, solteira, residente á rim
Conde dc Bnge, 20, 6 uma des-
sas pobres jovens que a niisé-
víií arrastou oci meretrício,

Ontem, por um desgosto que•preferiu nâo revelar, ateou fò*
go c.s vestes decidida n -.:¦
com a vida.

Em estado desesperador
Internada no H P s.

r.ai

foi

DESASTRE NA. RHHTTRQPOLIS.
Lm ônibus da linha «Maníiquéirà-CaJeiás», derrapou na ostra*da Kio-Petrópohs, projetando-se sobra um barranco. Em «ouse-quência saíram feridos: Antônio Pliuio Dias, de 27 anos- OlavoFreitas, de 30 anos; Juvenal Higino Gois, do 17 anos; José'Carlosdo Oliveira, de 48 anos: Agostinho Pena, de 28 unos; Vicentefnulo Celestino de Sousa, de 24 anos; Anísio de Góis, de 20 anos-Manuel Sousa Barros, de 31 anos; Manuel José do Oliveira dè24 anos.

que se vê obrigado a reconhe-
cer, no sou apressado «alalá*.
sólire o projeto do governo,
que ôste permiti; e facilita
a entrada do capital estran-
geiro. Em sua edição de ante-
ontem, os escribas de Louri-
vai deixam aparecer, o dede
do gigante, reconhecendo que
o projeto assegura a «admis*
süo á'2 empresas estrangeiras
organizadas e era funciona-
mento no pais, como acionis-
tns da Petróleo Brasileiro S.A.,
até o limite de 20.(100 ações,
ou Cr$ 4.000.000,00, necessária
à solução do problema admi-
nistrntivo da subscrição de
sou capitab.

Aí está a confissão. Essas
empresas são, por exemplo, a
Cia. Nacional de Gás Esso, a
Caloric, a Ultragás, todas elas
máscaras da Standard Oil,
além de uma infinidade de
ramificações «brasileiras» dos
frustes anglo-americanos.

Que é isto, senão a entre*
ga do petróleo brasileiro em
mãos desses frustes? Argu-
montam os porta-vozes do Ca*
teto qeu «¦quem souber arit*
mética» pode calcular que is*
so não representa nenhum pe*
rigo paia a empresa mista.
Isto 6 fazer realmente mui*
to pouco da inteligência dos
leitores, quando süo conheci*
dos por uma longa e dolorosa
experiência mundial os re*
cursos de que se valem os
trustes do petróleo, sobrotu-
do a Standard Oil, para con-
tornar com um pé nas costas
situações semelhantes o con-
seguir o monopólio da expio-
ração petrolífera,

Mas não é só: qualquer ci*
dadão brasileiro, ainda que
naturalizado, pode adquirir 20
mil ações da famigerada
emistá». Ora, quando se co*
nhecem os meios de "suborno
e corrupção dos trustes do pe-
tróleo, ditando se sabe que a
Standard Oil tem testas-dc-
ferro no próprio governo —.
como é o caso do sr. João Ne-
ves — como admitir quo es-
teja assegurado n caráter na-
cional da companhia?

O projeto Vargas-Rockefol*
lor não passa de uma gros*
seira fraude, de uma grande
mistificação. Seu «nacionalis-
mo:*- è o da Standard Oil e da
Shell. Por isso todos os pa-
triofas devem erguer-se para
combatê-lo, antes quo a dócil
maioria do Congresso soja
tangida para a sua aprova-
ção. EstA em jogo a indepen-
dencia eeonômien de nossa
pátria, o próprio futuro do
Brasil.

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vircmdo-a pelo avesso,
M. RAMOS, alfaiato, te
forma e conserta roupa

de homens a senhoras, i
Rua das Inválidos, 172,

sobrado

A comunicacao.de uma pos-sivel ruptura de relações entreos dois governos foi feita nasiiltimas horas de ontem peloMinistro do Exterior interino,
Teramin Farag Pacha depois
de uma sessão do gabinete quedurou duas horas.

A imprensa informa que oministro do Comércio apresen-
tou nesta reunião um «plano
preparado para romper com
todas as relações comerciais
eom os ingleses».

Por outro lado, cerca do 2C0
ingleses perderam seus em-
pregos com o governo egípcio
em conseqüência da decinão to-
mada pelo gabinete de demitir
todos os empregados británi-
cos.

Em outro passo anti-inglés,
o governo assumiu o controlo
do elegante Club Desportivo
Oeglra, fundado pelos ingle-
zes e centro de todas as ati-

A possibilidade do um ruptu-
ra nus relações do Egito com
Londres aumentou muito quan-
do as forças inglesas iniciaram
a construção de uma estrada
e uma ponte ligando importan*
tes instalações para a filtra-
ção de água om Suee.

Nessa construção, os tanques
ingleses destruíram 50 cabanas
egípcias como parte .do plano
para construir um caminho
seguro, livre do qualquer amea-
ça de franco atiradores.

Embora o governo de C;uto
so opuzeaso tenazmente a etíse
plano, um comunicado inglês
emitido em Ismailia diz que o
caminho foi construído «sein
incidentes».

Durante a sessão de ontf-m
do gabinete egipeio, os estii-
dantes da Universidade de Funr
Awal realizaram uma mani-
íestaçâo na capital pedinuj ao
governo que assumisse unia
atitude mais enérgica com res-
peito à Grã Bretanha.

Lei Americana...

Fone: 420954
Aceita fazendas paia con-'
fecções. Preços módicos e '

pontualidade
 ........

(Conclusão da 1.* pâg.)
prisão dos dirigentes do movi*
mento.
INTIMIDAÇÃO POLICIAL

A policia por sua vez vem
procurando Intimidar os grevis-tas ameaçando usar da violcn-
cia. As diretorias dos Sindica-
tos do Aeroviários e Aeronau-
tos foram chamadas ontom po-Ia manhã ao gabinete do major
Hugo Bothen, diretor da Divi-
são de Ordem Politica e Social
que procurou intimidá-los com
toda sorte de provocações.
PIQUETES DE GREVISTAS
Apesar do aeroporto ter sido

interditado pelo Ministério da
Aeronáutica logo ãs primeirashoras de ontem, grande número
de piquetes de grevistas por-maneceram durante todo o diu
no aeroporto, prontos a não per-mitir que algum avião levantas-
sem vôo. Destribuidos em pe-
quenos grupos, discutiam e to-
mavam medidas práticas parauma ação mais organizada e
eficiente.

O SINDICATO PERMANECE
ABERTO
Desde a doflagraçfio da greveo Sindicato dos Aeroviários, on-

de se reúnem as duas corpora-
ções em assembléias conjuntas,
não mnls cerrou ás portas. Du-rante a noite os trabalhadores
de plantão so revezam. A qual-quer hora os grevistas podem
portanto ter ciência do desen-
volvimento da luta. Em cadaempresa aeroviária foram cria*das comissões a fim de se Intel*rarem da situação entorna otransmitir aos trabalhadores as
palavras do ordem do.i Sindica-tos,
SAIU DO AR A ESTAÇÃO

DA CRUZEIRO

A estação radiotclografiea da
Cruzeiro do $itl localizada em
Santa Tereza, saiu do ar às fl
horas de ontem. Desdo sexta-

feira, vinha funcionando ape-
sar do número reduzido de fun-
cionários. Estes no entanto es-
elarecidos por seus eompanhei-
ros aderiram ao movimento. Es-
fa adesão é de grande impor-
tpneia para o movimento. des*
de que a estação de Santa Te*
reza é a mais importante da
Cruzeiro porque é a que nortea
o vôo dos aviões em todo o pais.SUSPENSA A LINHA
B. AIRES-NOVA YORK

Estão totalmente suspensos
os vôos Buenos Aires-Novn
York por falta de controle di
radio no território nacional A
ligação que estava sendo foi*
ta feia Pan Agra através cia
Costa do Pacífico, foi parali-zada.
•<SOU ÜM GREVISTA»*'

O Consteilation da Pana;:
que estava de saida marcado
para Nova York não partiu.A viagem foi suspensa cm
virtude da firme atitude da
tripulação que se negou a•conduzi-lo. O radio-operaclor
ao receber a ordem de emb.ir-
quo dada pelo responsável cio
serviço, declarou apenas: «Sou
um grevista. Não viajo.»

SOLIDARIEDADE
AOS GREVISTAS

_ Os Sindicatos dos Aerovià-
rios e dos Aeronautas recebe-
rnm o seguinte telegrama da
Associação Geral dos Tralui-
lhadores do Espirito Santo:
«A. G. T. E. S. solidariza-r-:-
com o movimento dos ncrovi.:
rios e aeronautas. Saudações,
Lourival Coutinho, prosiriei.-tos. Uma comissão de traba-
lhadores da Light esteve tum-
bem na sedo do Sindicato dos
Aeroviários onde rs grevistas
permanecem reunidos, pres*tando n solidariedade em no*
mo dos seus demais compa*
nhâirós quo trabalham na 1.'
Seção dn Carris. A comissão
talando aos grevistas decla-
rou qtie amanhã às 18 horas
fará a entrega das primeiras(.'ontribuições que osláo sen
do arrecadadas.

NENHUMA COMUNICAÇÃO FEITA AOS' GREVISTAS

As vítimas foram medicadas e 3oci
Vargas. Cnm exceção de Anisio de Góis
os demais retirrifam-ae depois do medicados.

•idii-. no Hospital (iotuliò
que ficou internado, todo-

No momento em que oneor*
os aeronautas o aeroviários
continuavam reunidos cm an-
sembléia pemunento na sede do
seu Sindicato. Entretanto, ne.-
nhuma comunicação oficial trt-

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFEKKCEA INSTALAJJORA àk maquinas de costura com 5•gavotas, e 10 anos dc
garantia.

HEBZH _ FUANZiS
OOSTIJUâ l-ABA
"AM IRâZ.

ra feita utí então uos dirlgen-
tes do movimento n à assem-
bléia, segundo foi informada
nossa reportagem quando om
coníacto com os grevistas ikic
ultimas horas de ontem,

L ÜRUGUAIANA,

ENTEADA
Crlji 150,00 e Cr$ 220,00

150 — Telefone: 23-4438

ATENÇÃO !
Qualquer serviço de
bombeiro, eletricida- j
de e mecânica em ^e-
ral, cr-.suité o RFJSj
pelo Tel: — 42-0954 j
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Notícias procedentes de São Paulo Informam que os
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f erroviários da Estrada de Ferro SantOB- Jundiaí, em con-

corrida assembléia realiiada na sede do Sindicato, decidfeam iniciar um movimento pela conquista do mil cruzelçps a título de abono de Natal. A impressão geral e

de que os ferroviários unidos • organizados para a solução dos seus problemas conquistarão a vitória da reivindicação.

LUTAM PELO ABONO OS FERROVIÁRIOS PAULISTAS -

Contra a Lei Americana
Antônio Castro

Contra o justo movimento grevista doi aeronautas e ae»
roviários que lutam por aumento de salários, ai empresas
de aviação lançam um manifesto exigindo que o governo o
esmague com mais feroz reação policial, sugerindo inclusive
o fechamento de seus Sindicato! e • prisão de seus dirigen*
tes. O Ministro do Trabalho, alucinado ante a força orga*
ninada dos grevistas, chega ao absurdo de faUr em fuilla»
mento. E ao mesmo tempo, órgãos oficioios do governo dl»
vulgam a sua pretensão de convocar o» aeroviários e aeronau*
tu» para o serviço militar da Aeronáutica, visando reprimir
a luta através do trabalho forçado.

Trata-se nada menos nada maia do que a tentativa de
aplicação dc uma lei americana fascista, «Taft-Hartley, con»
traria à nossa legislação trabalhista e que fere profunda-
mente os brios nacionais e o patriotismo dos trabalhadores
om luta. Esta medida foi sem a menor duvida ordenada a
Vargas pelo imperialismo ianque cujos interesses estão sen-
do prejudicados com a paralização das Unhas aéreas nacio-
nais e internacionais. *- Desta forma, a greve dos aeroviárlos e aeronautss alem
do aspecto econômico assume agora um csrátcr eminente-
mente político: a luta contra a tentativa do governo de lan-
çar mão de uma lei forjada pelo imperialismo ianque para
implantar um regime de terror policial contra a classe ope-
riria brasileira. Portanto, deixa de interessar somente aos
aeronautas e acroviários para se transformar na luta de todo
o proletariado contra esta ameaça que levada à prática, o
reduzirá a condições dc vida ainda mais miseráveis do que
as atuais.

O justo apelo dos acroviários c aeronautas aos trabalha-
dores cm geral, feito através do manifesto lançado pelos
seus Sindicatos, deve ser atendido. Todos os setores opera»
rios e suas organizações têm a tarefa de honra do se incor-
porarem ao movimento para torná-lo forte e capas de faxrr
recuar o governo que tenta substituir nossas leis pelas leis
americanas, impostaB pelo imperialismo.

Inteiro Apoio à Greve
Dos Aeronautas e Aeroviários

A Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil acaba de
langar o veemente manifesto
que a seu pedido piibllcamou,
no qual manifesta inteiro apòío
à greve dos aeronautas e aerc*
viários ao mesmo tempo om
que conclama o proletariado à
solidariedade ativa aos grevis-
tas.

E* o seguinte o texto do
manifesto:

— «A Confederação dos Tra*
balhadores do Brasil manlfes*
ta a sua solidariedade e apoio
as revindicações e ao movi*
mento grevista dos companhei-
ros trabalhadores da aviação
comercial do Brasil.

Durante meses os aeronau*
tas e aeroviárlos foram uu.i-
hrlados em suas justos preton*
ç6es e n&o tiveram duvidas em
trilhar o caminho indicado pelo
nosso secretário, deputado Ro-
berto Morena, quando na sea*
sao do 9 de outubro na Cama*
ra Federal, manifestando o seu
apoio a esses trabalhadores de-
clarava que eles nada conse*

Manifesto da Confederação dos Trabalhadores do Brasil

guriam «se limitassem a espe-
rar pelo cumprimento de pro-
messas, pois apenas de áua
unidade, de sua coesão, seriam
capazes de fazer recuarem a?
empresas, que em sua maioria
estfio entrelaçadas com o ca*
pitai estrangeiro e que por
Isso mesmo carreiam pára a
America do Norte e para a
Europa grandes somas em
forma de dividendos, fruto-, do
trabalho de patrícios nossos»

Os fatos posteriores vlernm
confirmar as palavras daquele
drlgente sindical, pois as cm*
presas eram benevolentemente
contemplodas com o aumento
das tarifas, enquanto negavam-
se a atender os trabalhadores
cm suas pretensões de aumen-
to de salários.

Os empregadores rompendo
o compromisso assumido com
os ctndlactos de empregados e
com as próprias autoridades
são responsáveis pelos acnnte*
cimentos em questão, pois n&o

somente burlaram a bôa fó do
seus auxlllares como também
demonstraram o seu lnsacla*
vel desejo de exploração com a
miséria de milhares de traba*
lhadores.

A luta dos aeronautas e doa
aeroviários requer o apoio dc
todo o povo e a solidariedade
dos trabalhadores de todo ps.<3

Sua vitória será a vitória de
todos quanto lutam por melho-
rea salários e por melhores
condições de trabalho. Por isso,
a CTB confia em suas filia-
das, em todos os sindicatos e
nos trabalhadores em gera)
que saberão prestar a mais so*
lida solidariedade moral o ma*
terlal a esses valorosoB com-

panhelros quo lutam por uma
justa causa.

Todo o apoio deve ser dada
aos vulorosos acroviários e ae«
ronautas a fim de quo rápida,
mento essea companheiros oos-
sam v6r satisfeitas aB sua»
reivindicações e vitorioso o seu
movimento grovlsta.

9 de Dezembro de 1951.
Confederação dos Trabalha*

, doros do Brasil.

»S

Assembléia dos Bancários
Ainda Esta Semana

Será debatido o problema do horário corrido nos bancos - Nenhuma

,m«r»pr.leio<loSr. Ido d'Aqulno. ,ue deverá ser agrade

dTntro de breves dias - Fala à imprensa o presidente do Sindicato
... . dos Bancários -

União do Proletariado
Para a Conquista do Abono

de tanta miséria como este quo atravessamos,
disse-nos o Sr. Astroglldo Pereira Ramos

procurador do Sindicato dos Têxteis

Com o proposto pelo governo
um rapaz solteiro não pode vi-
ver. E faço questão de frizar

booi. »v.,».«.—j«- qUe somente conseguiremos
ria siemifica um POUCO de COnfortO num momento salr vitoriosos na luta peloriawguu.ww»!"'»  Abono de Natal e um salário

minimo justo, so mantlvermos
a força de nossa unidade.
UMA JUSTA REIVINDICAÇÃO

Finalizando, ouvimos o 2."
secretário do Sindicato dos
Trabalhadores em Construção
Civil, localizado ii rua Hadock
Lobo, sr. Flavio Azevedo, que
assim se expressou:

— So bem que nüo esteja
autorizado para falar cm no*
me do Sindicato, posso dizer
que apoio essa justa reivindi-
caçfio dos trabalhadores. Se-
ria um pouco mais de confor*
to para a corporaç&o que vivo
sacrificada c enfrentando toda
a espécie do dificuldades e

a propósito da luta pelo Dirigentes de organizações sindicais falam sobre
Abono de Natal em que estilo , , j, -_ j«. i.,,U~1t,a.*l,»ae  A wi*ó-
empenhados todos os traba* essa reivindicação dos trabalhadores — a viio
lhadores do pais, várias lide*
res sindicais prestaram decla-
rações à agência Inter Press.

O Procurador Geral dos Sin-
dicatos dos Trabalhadores na
Indústria de Fiação c Tecela*
gem, sr. Astrogildo Pereira,
declarou o seguinte:

Acho multo importante a
conquista do Abono de Natal.
lv mais um pouco de dinhel*
ro para os trabalhadores que
no momento atual se encon*
iram no mais extremo estado
de miséria. Mas além do
Abono, estamos preocupados
com a questão do aumento
tle salários, e com o raciona-
mento de energia elétrica.
Nas fábricas Cruzeiro, Corco
vado, Cotonificio Gavca, os
iraablhadores já tiveram seus
salários reduzidos por esse
motivo.

Dai a necessidade de ser
conquistado o abono e o au*
mento. Para isso devemos
nos organizar fortemente em
torno de nosso Sindicato.

ABONO PARA OS TER»
ROVIÁRIOS

O sr. João Pereira Maga*
Iháes, diretor tesoureiro do
Sindicato dos Trabalhadores
em Transportes Ferroviários,
assim se manifestou:

Os bancários desta Capital cs .mento durante o d1^ 
\°d3- ^°..._u.,u„„^, oHunmentí! hnver a. frisa o sr. Antônio <-t*

— O Abono é uma reivindi*
cação justa dada a situação
de miséria que os trabalha-
dores enfrentam, em face do
constante crescimento do eus-
to da vida. Todos os anos em-
penhando-nos nessa campa-
nha sem ter ainda obtido
uma vitória como é de desç-
jar. Este ano entretanto, mais
do que nunca pfectsamos do
Abono. Pelo menos CrS * • •• • •
1 000,00 nara todos, indistin*
tamente, 

* 
pois a Leopoldina

sendo uma empresa poderosa,
de grandes possibilidades, po-
de dar essa bonificação aos
trabalhadores e pagar tam*
bém os 100 mil cruzeiros que
deve à Caixa de Aposentado*
ria.

O ABONO E' UMA NECES*
SIDADE

O secretário do Sindicato
dos Trabalhadores na Indus*
tria do Fumo, sr. Hugo Ac-
mand, abordado pelo repórter,
disse:

— Sou, como n5o poderia
deixar de ser, Inteiramente fa
vorável ao Abono de Natal,
pois com o crescente custo da
vida que enírentamos o abo-
no virá melhorar um pouco as
condições de vida dos oporá*
rios. Ainda agora estamos
empenhados na luta por um
salário minimo que de fato
proporcione algum beneficio
aos trabalhadores nno espe-
cializados. Mil e oitocentos
cruzeiros é que reivindicamos. | privações

tio trabalhando ativamente
para a conquista do horário cor-
rido nos estabelecimentos de
crédito o casa» bancárias. O
projeto quo legalizará essa me-
dldti esta em vôsperoB do ser
suometido ao plenário do Sena-
do c os banqueiros, por Casa
motivo organizaram íorte movi-
mento, visando impedir a suo
aprovação. No entantos os ban-
cários, 

"aos 
quais o projeto virá

beneficiar, também estão lutan-
do com tDdus as suas forças, no
sentido da aprovação do proje-
to. Como fizeram os banquei-
ros, tambom so dirigiram no sr.
Getulio Vargas e ao senador Ivo
c-'Aqulno, além de organizarem
reuniões quase , que diárias cs-
tando programada uma assem-
bléia que será realizada esla
«emana, para discutirem o us-
sunto.

NAO DARÁ PREJUÍZO

O presidente do Sindicato dos
Bancários, sr. Antônio CesArio
Gomes Pereira, falando à im*
prensa, declarou que o projeto
trata apenns de tornar legal o
horário corrido que já vigora na
quase totalidade dos bancos. O
projeto, como é sabido, estabe-
lece o horário corrido do seis
horas, deixando, entretanto, a
critério dos bancos, o funciona-

haveria, frisa o sr. Antônio Ce
sávlo, com isso, qualquer pre
juízo para os estabelecimentos
tio crédito como também não
seria prejudicado o comércio e
a. indústria. Os banqueiros, ado-
tado o horário corrido, se qui-
zessem fazer funcionar os cs-

tabeleeimentos o dia todo, te*
riam por certo quo admitir no-
vos funcionários, em vista da
necotsldnde de serem estabele-
cidos dois turnos de trabalho.
Esta a razão da campanha que
võm eles fazondo no sentido de
conseguirem a não aprovação
do pfèjoto.

A SP A. BRANCA
FIALHO VISITOU
MARINETE E JEAN

A sra. Branca Fialho fez
uma visita, no dia 6 dò cor-
rente, às partidárias da paz
Maria Afonso Lins o .Tean Sar-
kls. A sra. Branca Fialho foi
levar pessoalmente a sua sòll-
dariedade às patriotas, que se
encontram encarceradas por
terem exigido em praça públi-
ca o regresso dos marinheiros
do «Barroso» e «Tamandaré».

NAO HOUVE EMENDA

Informados de quo o projeta
do sr. Ivo d'Aquino havia so-
(rido emenda, o sr. Antônio Ce-
sário Gomes Pereira e outros
membros da diretoria do Sindi-
cato avistaram-se com aquele
senador, qua lheg garantiu ser
infundado o boato. Aliás, disse
aquele parlamentar qu» estava
aguardando a visita do um or»
gão qualquer quo representas»
so a corporação bancária, para
intoirar-so perfeitamente do
assunto. Adiantou ainda o sr.
Ivo d'Aquino quo cm seguida
iria estudar o caso, afirmando
que recebera inúmeros telegra-*
inaB do diversos órgãos sindi**
cais dos Estados.

ASSEMBLÉIA

O sr. Antônio Ccsârlo GomoS
Pereira finalizou declarando qua
o movimento em favor do pro-
jeto será Intensificado até ses
obtida a suo. aprovação. Ainda,
osta semana será realizada uma
grande assembléia na sede do
Sindicato a fim de debater o
assunto. Para csBa rountãoi
pretendo a direção do Sindica*»
to criviar convites a diversos
parlamentares, inclusive O pro*
prlo autor do projeto.

Congresso de Rodoviários
_P.  ,r -o *, -. no transporte rodoviário, come

Alvejados a Tiros de Fissil
Os Presidiários de Niterói

SÃO PAULO, 10 (pi)» -

Está marcada para o dia 10 ot
ianciro vindouro a instalação
nc tà capital, do I Congresso
Interestadual dos Trabalhadores
Rodbviáriosi O conclave c con-
roçado pela Federação Nacional
dos Trabalhadores cm Trans-
portes Rodoviários c Autono-
mos o reunirá delegados dos
Sos do Paraná, Mato Gros-
so o Goiás.

Os trabalhos de .preparação
do Congresso, que será seguido
de mais dois outros, represe*}-
tando os trabalhadores rodovia-
rios do sul e do norte do pais,
prosseguem com grande «tu-

s'asmo, estando prevista a criu-
rão de novos Sindicatos da car

tugCTia cm Municipios-chava»

no transporte rodoviário, come
Campinas, Ribeirão Preto e no
zona do Araraquarcnsc.

CRISE NA INDÚS-
TRIA DO AÇO

CLEVELAND, 10 (INS) —

A revista «Steel» exprime a
crença de quo antes que se

passe muito tempo, a indús-
tria do aço «terá que se es-
forçar por conseguir encomen-
das». Essa publicação do co*

mércio metalúrgico disse que
já começa «a suplicar compra-
dores».

diretoria daquele presidio, mais
tarde, comunicou ao Secretario
do Interior e Segurança que os
presos haviam tentado «fazer
uma revolução». O que so pas-
sou, porém, segundo denuncia
trazida ao nosso conhecimento,
foi o seguinte: os presos joga-
vam «voley-ball» no páteo da
Casa de Detenção. Em dado mo-
mento, u bola transpôs o muro,
indo cair na horta situada atrás
do presídio. Os detontos logo
se dirigiram aos guardas, pe-
dindo que lhes devolvessem u
bola, mas não foram atendidos.

balas ainda se encontra encra
vada no muro do péteo. Os pre-
sos, dopois disso, foram recolhi-
dos sã celas, incomunicáveis.
Para justificar a violência, oa
guardas informaram à direção
do presidio que havia ocorrido
um «movimento revolucionário».
A informação passou adiante,
sem ter sido aberto inquérito ou
mesmo ouvidos os presidiário,).
Muitos deles, apontados como
ccabeças», foram jogados nas
células individuais, verdadeiras
câmaras de tortura, ondo não
entra ur nem sol c mal podem
se locomover.
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SORTIMENTO DE!
móveis í estofados,
COLCHÕES DE MOLAS

E DECRINAS.A,
PREÇOS MÓDICOS

DECORAÇÕES ¦';
ORÇAMENTOS GRÁTIS

Atende-se a Domicílio''!
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Hua Baxio de Muquuá. 338 - TeLi IMlt?/
' ,»irt.«,-.^twí,M«l|t.-,*•!».**«»*-- "IP*"1 *»**»'""*»• »»"

MÁ A COLHEÍTA DE
ALGODÃO

WASHINGTON, 10 (INS)
— O Departamento de Agri-
cultura calculou que a colhei-
ia de algodão de 1951 será de
35 milhões, duzentos o noven-
ta mil fardos menos do quo se
esperava em novembro.

A Sessão do Conselho Administrativo
(Secretário da U.I.O.I.A.T.) Por ANTON DITCHEV

VENDAS

A' VISTA E A PRAZO

Conclusão
Os operários clna indústrias

alimentícias e de tabaco da
União Soviética o dos paises

"O governo que
merecemos"

O leitor Luiz Carlos se pro*
põe a responder a um tre-
cho da carta da leitora Solan*
ge, a quem pede voltar ao as*
sunto através da seção «Car-
tas dos Leitores?/. O trecho é
aquele que afirma: «Cada po-
vo tem o governo que mere*
ce». Afirma Luiz Carlos:
«Com esse raciocínio mecâm*
co c complicado, o pequeno-
burguês, incapaz tie dar um
passo na luta pela conquista
dc um governo democrático
de libertação nacional, digno
de nossas tradições, tenta
desarmar os patriotas que de-
le se acercam multas vezes
na ilusão de ouvir uma pala*
vra de ânimo, entusiasmo e
confiança na vitória da causa
do povo brasileiro. . .itóna que
será, mais cedo ou mais tar*
de, conquistada dependendo
uincamente de que se Siga o
exemplo heróico de outros po*
vos que souberam, com au-
dácia e coragem, organizada-
mente, derrubar os governos
reacionários e conquistar um
governo democrático e popu-
lar para seus paises. Quanto
a nós, temos ainda um go»
vêrno que nos é imposto —•
pouco importando os métodos
usados para isso. Sobre o que

merecemos, breve o saberç*
mos seguramente, pois cada
dia que se passa os pátrio*
tas vão compreendendo a ne*
cessldade de lutar por um pro*
grama que esteja realmente
de acordo com nossas neces-
sidades. Quero, afinal, convl-
dar a leitora Solange, bem co
mo o leitor Porfirio dos San-
tos e outros mais que estejam
interessados, para um debate
do assunto, na redaç&o da Im-
prensa Popular, sábado pró*
ximo, às 20 horas, para o que
peço a permissão dos ilus*
três redatores».
Quanto à permissão pedida
pelo Leitor Luiz Carlos para
que se realize em nossa re*
dação o debate para o qual
convida outro» leitores, In-
formamos-lhe que deve diri-
gir-se à secretaria deste jor*
nal \o que poderá fazer pes-
soalmente das 14 às 20 horas,
diariamente.

A prisão de João Bispo
Furiado

' O leitor «Caboclinhos- nos
escieve de S, Lui?,. Maranhão,
para fazer a seguinte denún*
cia: «Depois de cinqüenta e
dois dias preso na cidade de
Caxias, o operário ferrovia-
rio João Bispo Furtado, aco-
metido de congestão cerebral,
veio transferido daquela ci*
dade para o presídio de Al-
cântara, sem nenhuma assis-
tência médica, tudo indican-
do que é vontade da policia
assassiná-lo».

N. R.: Pedimos ao leitor
que nos envie mais detalhes
sobre o ocorrido.

O flagelo da fome
Um leitor, que assina «O

Correspondente», envia-nos
uma carta da cidade do Me*
dina. em que afrima:
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OS MESMOS HOMENS
Sebastião Cordovil, marítimo do' Loide Brasileiro, protesta,

om carta, contra ns perseguições a Prestes c mostra que os ho-

KSolSw» são os 
"mesmos 

que exploram a classe oi»-

S e o povo em geral. Para ilustrai* seu pensamento nos mande

um poema - «contrastes», que nos pode publica»

«Maldição sobre ti, rico devasso,
que da música, ao lâguido compasso,
embriagado, não vês
criança faminta que, na rua,
abraça uma mulher pálida e nua,

-.tua ex-amante, talvez.

Homens do mar, rudes marinheiros
tostados pelo sol do Continente:
crianças que a procela atormentara,
cresceram oprimidas, exploradas,' lutai centra a corrente.

«Há dias passados, fato im*
portante sucedeu nesta cida*
de, que revela o desinteresse
das autoridades à assistência
social. Seis famílias alagoa*
nas provindas do Municipio
de Palmeira dos Índios, na-
quele Estado, as quáls se di-
rigia a São Paulo, a prooú*
ra de trabalho, por motivos
imprevistos foram forçadas a
demorar-s<j aqui por alguns
dias. Em' virtude de. não te*
rem oridè se; abrigar, perma*
necerarh durante esse perio-
do debaixo de um abribo de
ônibus, expostas às chuvas e
ao sol, que deixavam seus fi*
lhinhos em grande desassos-
sego, chorando por noite e
dia.

Atualmente, estão residin*
do numa ponte próxima a es*
ta cidade sobre o rio São Pe-
dro,' ria rodovia Rio-Bahia,
cerca de 20 pessoas, sem ne-
nhum socorro e amparo às
suas vidas. A Indiferença e o
descaso do Governo a casos
dessa natureza que se repro-
duzem constantemento em to-
do o País, sem procurar sua-
visar o mísero estado em que
vivem esses seres humanos,
evidenciam claramente os
sentimentos humanitários de
que ele 6 dotado, enquanto,
esclarecem ao povo para não
se iludir com suas novas pro*
messas. O conforto e a íell»-
cidade que reinaria em todos
os lares, conforme garantiram
nas eleições, os atuais diri-
gentes da Nação, não passa*
ram de simptós palavars pa*
ra impressionarem as massas
que supunham neles ainda
poderem confiar. No momen
to, porém, em que o povo se
encontra decepcionado e de*
sa cumpre fazer: reagir e «fa-
silndido, somente uma coi*
zer justiça com sua próprias
mãos».

da democracia popular parti-
cipam alivamneto na luta pe-
Ia manutenção da paz; um
trabalho explicativo está sen*
do constantemente levado a
efeito; corporações inteiras e
operários individuais cum-
prem o superam seus planos
de produção ocupando seus
postos de guardiãos da paz
ao lado de suas máquinas.
Na Polônia foram criados 455
comitês de defesa da paz, na
Bulg(iria — 300, na República
Democrática da Alemanha —
1089, etc. Os trabalhadores
desenvolveram uma ampla
campanha de ajuda ao he-
róico povo coreano: na Polo-
nia foram recolhidos mais do
dois milhões, de «zlotis», na
Rumania — 300.000 de «lei,»,
na Bulgária — dinheiro, rou*
pa e sapatos no valor total
de 4.500.000 de «leva» e para
o Fundo Internacional da Paz
— 7.600.000; na República
Democrática da Alemanha o
sindicato comprou com as
suas arrecadações uma am-
bulâneia para a Coréia, etc.
Em paises como a Polônia,
Rumania, Albânia e Hungria
os trabalhadores industriais
de alimentos e fumo firma-
ram em 100 por cento o Apê-
lo do Conselho Mundial da
Paz pela conclusão de um
pacto de paz entre as cinco
grandes potências.

Esses trabalhadores o em-
pregados em hotéis, cafés e
restaurantes da França, Itâ-
lia, Finlândia, Holanda e ou*
tros paises capitalistas parti-
cipam ativamente na luta
pela manutenção da paz mun

dial; nesses países têm sido
criados inúmeros comitês de
defesa da paz; uma ampla
camapanha de coleta de assi-
natuaras sob o Apelo do Con-
selho Mundial da Paz desen*
rola-se com entusiasmo. Na
Finlândia o sindicato orga-
nizou um congresso dc parti-
dários da paz; todos os ope*
rários da maior cooperativa
em Birmlngham firmaram o
apelo por um pacto de paz en*
tie as cinco grandes potne-
cias; o Sindicato dos opera*
rios na indústria do fumo da
Inglaterra aprovou uma re*
solução, cm sua conferência
anual, na qual pede ao go-
de participar nas. negociações
pela manutenção da paz e
colaborar com todas as cen*
trais sindicais do mundo pa*
ra que seja preservada a paz;
os trabalhadores de Cuba,
Brasil é outros paises lutam
contra o enfio de soldados pa-
ra a Coréia e contra qualquer
guerra imperialista.

Todas essas questões serão
objeto de exame mais deta*
lhado por parte do Comitê Ad-
minlstrativo. Os delegados
examinarão a atividade pas*
sada da Unão Internacional
e evidenciarão os pontos mais
importantes e de solução ime*
diata. As decisões do Comitê
Administrativo representam
uma nova mobilização dos
trabalhadores em sua luta pe-
Ia conquista de suas roivln-
dicações econômicas e sociais,
pela defesa de seus direitos
e liberdades sindicais, pela
manutenção o consolidação da
paz mundial
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Assembléia, M-36

METALÚRGICOS
EM LUTA

AUMENTO
3. PAULO, 10 (I.P.) — A

esperada assembléia dos meta»
lúrgicos desta Capital foi reali-
zada no Cino S. Francisco, comi
o recinto superlotado, tendo um
grande número de operários fi-
cado do lado de fora porque O
recinto não comportava voais
ninguém.

Em faço da intransigência
dos patrões, quo se recusam a
aumentar os salários e pagar
o abono de Natal, ficou deci-
dido quo, na luta por essas
duas reivindicaçes devor-se-5o
realizar entregas de momo-
riais, paralizaçõos certas, ma-
nifestações de protesto, ètc.

Entre outras resoluções apro-
vadus, ficou deliberado a re*.
lização de uma grando conoen-
tração na Câmara dos Depu-

ltados.



FLA, FLU E BOTAFOGO

DISPUTA
O JOVEM PONTEIRO DIFICILMENTE PERMANECERA EM SAO -1ANUA-
«10 — REUNIR-SE-A A DIRETORIA PARA APRECIAR O ASSUNTO —
NAO JOGOU DOMINGO, NEM DEL SATISFAÇÃO A DIREÇÃO TÉCNICA

DJAIR
Deixando o Vasco, ;io que sou*

bomos, Djair pioçurará d rumo
da Gávea, já «jue n Flavio Cos*
ta o liga unia grande amizade,
além de unia divida de gratidão,
já que foi o

Agravou-se nas últimas horns
l situação de Djair, no Vasco. O
[ovem ponteiro, que fora sus-
penso e multado em dois mil
cruzeiros, em virtude de infrin-
pr uma cláusula disciplinar do
ecji contrato, domingo último.

deixou de comparecer ao Mara?
cana, embora estivesse escala-
do pnra 0 prelio principal. Oto
Gloria foi forçado a lançar mão
c*i* Chico, substituindo-o no time
do aspirantes.

A atitude do Djair teve lés*

DAQi E BOS ESTADOS
'7 Conseqüências

O Olaria, em consequo.
eia da grovc da aviação, não
-pôde retirar-so desta Capi*
íal.

Despeito
<0 Fluminense não é um

fenômeno, pode perder pon*
tos» — declarou Zezé Mo*

,reira fleugraatico, mas não
• escondendo um resquício de'despeito.

Outra surpresa
Também na peleja cio as-

iplrantes, se verificou uma
^surpresa, em Conselheiro
Galvão. O Botafogo, igual*
(»nente, candidato ao titulo,
não foi além do um empate,

Novo certame
Barassi quer arranjar uma

nova marmita para amt-
imar-se. Assim é quo pre*,tende organizar um cam*
.peonato da Europa, cm ju-'Jho de 52, em Roma. decla*
rou em Holsinki.

i Recordes
Foi amplamente superado•e record sul americano de

4 x 200, pela turma do Flu-'minense, constituída por'Haroldo Lara, Douglas Li-
mia, Marvio Kelly o Silvio
Kelly. Haroldo Lara que-brou o record brasileiro' de
Aram Boghossian para os
200 metros, com 2mlls9. Pa*
ia o relay o tempo foi de¦ítmlsS. O record amigo,
também do Brasil (Okamo*
to. Aram. Rolf e Casadei)
pra de 9mSs5. Lara ficou
penas a 9 décimos do re*
orde sul americano dos du*
zentos metros, em poder de
Tantorno, com 2mils

Líderes
O Guanabara, embora

empatasse com o Vasco, na
partidad e waterpolo, con*
tinua lider do certame. Flu*
ininense e Vasco são vice*
lideres, enquanto o Botafo*
go ocupa o último posto.

Bicho
Mil pratas vivinhas reco-

,beu cada jogador do São
Cristóvão pelo empate fren*
le ao Fluminense. Acaute-
lem-se os próximos adver*
sárlos:

Realidade
O América atravessa a

íua pior fase. Como em 50.
trés jogos, ires derrotas e
iim campeonato pnra o he-
lelett. Mudaram os perso-
nagens. mas se repetiu a
tragédia.

Em São Paulo
O Corintians ganhou fácil a

partida contra o Juventus. 7
n 2 íoi a contagem, sondo cin-
co tentos de Baltazar, caben-
rio a Jackson e Colombo os
dois outros tentos. Osvaldi-
nho e Periquito marcaram
para os juventinos. O Pai-
meiras passou na cara a Por-
tuguesa pela contagem mi-
nima. O tento foi de Richard.
O São Paulo levou a melhor
íobre o Comercial por o' a 1,
XV de Novembro e Santo?

empataram por um tento, A
Portuguesa Santista triunfou
sobre a Ponte Preta por 4 a
2. O Nacional empatou com o
Radium por um tento. E 0
Guarani venceu' o Jabaquara
por 2 a 1,
Em Belo Horizonte
0 América caiu diante do

Metaluzina pelo escore de ,'i
Tulica, Dedeco e Russinho,
a 2, tentos de Petronio (2) e
para o Metaluzina. Em Sa-
bará, o Sideriirgica abateu o
Sete de Setembro por 2 a 0,
soais de Barros c Mingneiri-
nha.

A tabela
Após a nona rodada dd

campeonato mineiro de fuíe?
boi, ficou sendo a seguinte a
colocação dos clubes cpneor-
rentes: 1.' lugar — Atlético,
com 2 p.p.; 2.' — Cruzeiro e
Vila Nova, com 4 p.p.; I!." —
América e Siderúrgica, com
õ p.p.; 4.' — Sete de- Setem-
bro e Metaluzina, com 7 p.p.:•">.' e último lugar, Meridiò-
nal, com S p.p..

Vitória argentina
Man;;. Russo o Beatricé

assinalaram os tentos da vi-
tôria d0 Velez Sarsfield, no
Recife, contra o Santa Cruz,
que só assinalou um gon!, porintermédio de Procopinho.

simn repercussão nos círculos
vascainos, onde o conhecido era-
que desfrutava, inclusive, de
relação nos demais craques, de-
unia situação de privilégio, em
relação aos demais craques, de-
vido á sua condição de estu-
dante e menor.
DEIXARA 0 VASCO

Embora haja uma forte cor-
rente no Vasco, procurando aco-
rhodar as coisas, a fira de queDjair permaneça no clube da
colina, há outra manifestanien-
te favorável
contrato.

a rescisão de seu

pura os quais, cm hipótese nl*
guina, Djair se transferiria, há
dois outros grêmios carioeds
interessados em seu concurso:
Botafogo e Fluminense. Ambos

tual preparador I contam com bastante possibili-
. i dade de êxito, de vez que, a veri-íubro-ncgro o seu lançador non . <• •* ' ' fiCnr.se a transferencia, os pa-cenário desportivo nacional. As- redros vascainos darão prefe-

sim, não seria de estranhar-se, rencia aos dois aristocráticos
no Rio São Taulo, Djair ocupar grêmios da zona sul, já que con-
o posto, que Esquerdiiihn não tinuam tensas as suas relações
sonhava em perder, | mm 0 Flamengo.

Diretor PEDRO MOTTA LIMA
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O ftoal da vitória do Bangu.

Rocha Ainda Acredita

O BOTAFOGO PERDEU QUANDO NÃO DEVIA.
ENQUANTO O FLUMINENSE SE APROXIMO)
MAIS DO BANGU — DERROTA DO VASCO E

GOLEADA DO BONSUCESSO

ter0ceSfcSeóna[SeUem° Ma" I 
TnM) SE IORNOU MUITO DIFÍCIL. MAS, EMBORA

cureir" Bff™tíS ! MUIT0 REMOTAMENTE- AINDA PODEREMOS CON-
cm 1946, quando houve 0 su* I SEGUIR ALGO — PARA TANTO. TODAVIA, PRECI-
per-campeonato e o Botafogo \ SA QUE HAJA UMA VERDADEIRA REVIRAVOLTAfoi um dos lideres. Bastava - L„ „,.„ • -,,.,„
um emnate, em Madureira \, ^enm:i Wenceslau Bra?
para que os alvi-negros coni SJÍS^ 7uburbio 

", dc '••
voltaram com uma derrota,
igualando-se no placard comseguissem o campeonato. En*

treianto, os craques do clube & Flamengo, o América e

certame extra, os alvi-negros
foram obrigados a conformar-
se com um vlce-campeonato,

NOVE EM ONZE
Em 1949, quando o time vi*

nha embalado bela campanha
de 48, em Madureira, teve to-
do o seu lime desmantelado,

UrVlt0 
(Ui «gência a Santos, Iluarinlio e Gerson, depois do jogo. * i

E agora, em 1951, quando o
Botafogo conquistaria o mais
SLiisacional campeonato dos
últimos tempos, no dizer de
Carlito Rocha, o Madureira
corta-lhü a sorte. E no dia,
exatamente, que o São Cris*
tovâo roubava um pontinhodo Fluminense, que o colo*
caria a trés pontos apenas do
Botafogo, Logo nesse dia, o
Botafogo perde dois pontos.Dois pontos que lhe serão

Duas surpresas se verifica-
ram na rodada que passou.

[ Em Laranjeiras, o São Cristo
' vão reeditou a tradição anti-
i ga, quando sempre se cons-' 
tituia num --osso:- para o tri*
color e. em Madureira, o clu*
be local roubou a grande
chance do Botafogo. A se-
guir, os movimentos técnicos
dos quatro jogos complemen-
tares da rodada:

Vasco x Bangu
Local: Maracanã.
Renda: CrS 327.a*0".!;.
Juiz: Mario Vi-** íregu-

lar).
Primeiro tempo: Bangu um

a zero.
Tento de Joel. aos 32 minu-

tos. recebendo de Zizinho.
Final: Bangu 1 x 0.

QUADROS:
Vasco — Barbosa: Augusto

e Ciarei: Ely, Danilo e Jorge;
Tesotirinha. Ipojucan, Friaça,
Jansem e Chico.

Bangu — Osvaldo; Mendon*
ça e Rafaneli: Rui. Mirim e
Djalma; Menezes. Zizinho.
Joel. Moacir e Nivio.

Fluminense x São
Cristóvão

Estádio das Laran-

¦— Erik Westman

Nove dos onze craques vol* j fatais, muito embora Carlito.
taram quas-3 impossibilitados | acredite numa reviravolta no I
para o futebol. Até hoje o li- campeonato. Acredita, porressente daquilo. exemplo em derrotar o Flumi- jnonse, r.vste perder para o 

',
Bangu e também para o Amó- ,
rica, nem corno :to Bangu ser,
derrotado por dois outros gré- '¦
mios, inclusive um dos cha- jmados pequenos.

Carlito sonha sempre, dai jai suas declarações:
— Tudo ss tornou nuailo I

dificil, mas muito difícil mes-1
mo. Não afasto, todavia, a
possibilidade dc uma revira- jvolta, ainda que isto não se- jja fácil de acontecer, consti* !
tua mesmo possibilidade das I
mais remotas...

Loca
jeiras.

Juiz
a bom I.

Renda — CrS 161.165.00.
Aspirantes — Fluminense

5x1.
Juvenis — Fluminense 3x1.
Primeiro tempo —• Empate

0 x 0.
Final — Empate 0x0.
QUADROS
Fluminense — Castilho —

1-inauro e Pinheiro — Vitor.
Edson e Lafaiete; Telô Or-
lando. Carlyle. Didi e Quin-
cas.

São Cristóvão — Luiz Bor*
racha; Waldir e Torbis: Nei,
Bulau e Jordan: Geraldinho,
Cunha, Nono, Ivan e Carli-
nhos.

Anormalidades —
houve.

Madureira x
Não

JÜ OOIS
Botafogo

ALFAIATE Íl 
Primeir

1x0. go. I r»í««i

O Botafogo Perdeu
Grande O

Local: Conselheiro Galvão.
Vencedor: Madureira 2x1.

ro tempo — Botafogo
oal de Pirilo.

. Final — Madureira 2 x 1,
i j goals de Genuino.RUA BENTO RIBEIRO. 33 *|, Renda _ CrS 75 220xXX

l«. and. sala 1 - TEL. 43*0092 11 QUADROS
Botafogo| Osvaldo: Ger*

son o Santos; Arati, Ruari*

nh.o e Richard; Jarbas. Getii-
nho. Pirilo. Otávio e Bragui
nha.

Madureira — Irisê; Bitum e
Weber; Agnelo, Claudionor e
Mario: Pedro Bala. Vádinho,
pehuino, Silvinho o Osvalíi:-
nho.

I Juiz — Carlos Monteiro.
Preliminar — Empate 2 x 2.
Juvenis — Madureira 2 x 0.

Bonsucesso x C.'
do Rio

Local — Campo do Bor.su-
cesso.

Juiz — Gimenez Molin?
(muito bom).

Renda — CrS 9.610,00.
Primeiro tempo — Bonsu

cesso 4x0, goals de Saladu-
ro, 22'; Hélio, aos 24'; Nani-
nlv* aos 30 e Saladuro aos
35 minutos.

Final — Bonsucesso 5 x 0,
goal de Simões aos 8 minu-
tos.

QUADROS
Bonsucesso — Ari; Flavic

e Waldir; Urubatão, Gilberto
e Lusitano; Careca, Saladuro.
Simões, Naninho e Hélio.

Canto do Rio — Horacio:
Cosmo e Wagner; Edesio, Ne?-
tor e Serafim; Raimundo.
Emanuel, Anito, Limoeirinha
e Jair.

Aspirantes — BonsucessT
l.\ 0.

ESPORTE MENOR
Conforme noticiamos, o po*

deroso esquadrão do Oposição,
de Xiterói, teve oportunidaò:
de preliar, amistosamente, cov.i
a equipe do Sanatório Ássevedo
Lima. no domingo passado.
Atuando destacadamente e nu*
ma tarde das mais inspiradas,
conseguiu o Oposição, unw
retumbante vitória pelo alto
escore de cinco tentos a um.

O artilheiro da peleja foi a
centro-avante Lílio, que con.
quistou nada mer.os de quatro
dos cinco tentos de seu time.
O quadro vencedor atuou com
a seguinte constituição: Pau*
linho; Inácio e Walter; Peiv.'.*
do (Marcílio), sanone e Car*
linhos (Miguel); Xiterói (Maa*
cir), Waldir, Lilio. Miguel a
Rubinho (Diquinho). Após o
cotejo, foram, ofertadas trèá
caixas ds bebidas aos jogaao-
res vitoriosos.

•v-.-^%".?.-.*v*

Renda Bruta
B tafogo e. Bangú continuam

brigando pelo P.io-São Paulo,
pois, os três primeiros ji ío-
ra escolhidos,

portonidade ¦
•9BH ! i

d^CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes Freire, 275, (aatigo Sò) - K„3do Rezende, 66-B. Em frente ao Hrtel Men de Sâ

LÍDER AINDA O FLUMINENSE NAS 3 CATEGORIAS - CARLY-LE, O ARTILHEIRO-.OUTROS NÚMERCS DO CAMPEONATO

Flamengo ,,
Fluminense .,
Vasco
P.otafogo .., ,.
Bangu .. .. -.
América ....
Madureira ..
.São Cristóvão
Olaria .. . .
Bonsucesso ..
C. do Rio . .

Cri
7.067.969,00
6.988.257,00
6,171.677.00'!. 59õ. 260.00
3.-148.970,00
2.977.730,00
1.082.684,00
1.0S0.S4y.no
1 082.653.00

935.514,00
804 76,.00

Entre as defesas menos va-
sadas, temos a seguinte situa

Eotafogo .. ,.
Fluminense ,.
Flamengo ,..
Bangú 
Vasco 
América .. ..
Olaria
São Cristóvão
Bonsucesso ..
Canto do Rio

Ti tios
lfl

17

Bonsucesso
Madureira ..
Canto do P.io

Profissionais

Artilharias Frangusiros
o Bangú

calço dos
aviação.

agora esta nc
tricolores. E

Fluminense ..
Bangú 
Botafogo ....
América .. ,,
Vasco 
Flamengo .. .
Bonsucesso ,
Olaria ..
São Cristóvão ,
Madureira . . .
Canto do Rio ..

Ter

en*
i a

tos
¦V,
!!
31
31
30
29
29

Artilhí iros

Carlyle (Flu.)
Simões (Bons.) .
Nivio 'Bangú ..
Joel (Bangú) ..
Zizinho íEangíi)
Dimas (A~F-C,' .
Herr.-.ej íFlarn )
A riosto í Botafog
Maxwell (Olaria)
Edmur (V. (.; ) .
i outros coi:

>

"l i
1.1 1

Ül
y !

.Ioc-1 continua com
dos frangueiros

•loel ic. do Rio) .. ,
Osni (A.F.C.) .;..';. 7. .
Barboca iVascoi ., ,.
Osvaldo (Bangú! ., ,.
Irezê (Madureira) ..
Castilho i FIuiniriOr.se i
Horácio IC. do Ricl ..
Itagoré (Olaria 
Garcia (Flamengo) .. ,.
Osvaldo (Botafogo) ..
Manga tBons.)
Mariano (São Crstovão)
Alvarez (Olaria)
Eorraehlnha (Bons.) ..
e outros com menos.

O Çotafogo deixou fugi
j sua grande oportunidade. E
| situação;

Pis
t! Fluminense

\'Q I Bangú ,, 7. 
',

.-,1 ' Botafogo
Flamengo

j Vasco
j América
í Olaria '

ma , São Cristóvão

:i

li , Madureira
20; C. do Rio
36 Vasco 

Flamyngo 
Bangu 

; América 
Olaria .,
S. Cristóvão ' Bonsucesso 
Ci do Pio 
Madureira 

Juvenis

LM West ma i

ta. Mário o Malchor o seguem '
de perto.

Ats,
 20 j
 18
 lSj
 17
 13

a
:>. i:

31 (Mário Viana
9 Malcher ....

10 I .... ,,., j tijolo 
15 Molina 
ls Nyhlen 
õ, Vilarinho .
2 o Adelino de Jevtis

Cimento NACIONAL E

AV-AKIA «líEEXSAtAÜOs

1ACÜ3 E iMATEItlAL DB ..Í-NSTUTCIO
E-M GEKAU l'1'LOS MEl.UÓUlÒ*?

IM.EÇOS OA PlUCA

B^-^f l- 52-0606 e 52-4084An. Churchill, 94 - ir and. - 8(1.104Das 7 às 21 horas 

JOJ | Kos juvenis a ccloct
a senuinl

-ao c-
M| P.p
• •• Fluminense g
17 Flamengo 9 ¦
20 iMãdurelra -j<> '

'Bangú n 'Aspiraniss1 OMtOS ' vsseo
. , 3.1 O Flu lambóm está man- Olaria

2* dando. Segue-lhe Botafogo, América  
.. ''j i Vasco, conforme a classifica- S. Crlstovãc
.. 21 ção abaixo: '. Bolafogo 
,,]0' p p Bonsucesso 

.. 17 I Fluminense  ; - .. . , , ,Aíivxdade dos juis'

____ ; ,i

PREÇOS INCRÍVEIS!!!
11
lã

cariai e longas. Iransforniadoi Cnivei"•vilhwõ. apanha,,,!,, l0^0 mündK7^X«r?í t!'!!*1"?^ ptrltilil e ™" "ia*<¦•> de lei. valeairio na praça CrS I Òl)1S0" V 
,acllllJa^'- "rtlsiiêi, caixa dc marte.*CrS I...IOü,ÜU. --U0Ü.U0! Nosso preço IHltANTt IMI.\

17 Botafogo ..
16 Bonsucesso 25 - Westman continua na pon-

SEMAWA

cujo preço na praça é d«
rí S.ÜOU.UP «CAIllbCA,»,

IS
lã
In
15

Saldos e D3Íicüs

0)

ucnos.

Fluminense .
Do» —

Botafogo . . ,
Flamengo ..
Vasco .. ..
América .. .
Olaria ....
São Cristóvão

2li
19
35

— 11 I

}®tm não ccüiarfe 0 sneu üádio ?
Você já pensou no bom lucro que poderá ler se sniibG* respondi r

estii psrgunta? - Você -aoe calcular o avuitado número ie i-àdiÒs quedeixam de funcionar diariamente itn virtude cie pequenos loteitos' —
So você compreender quanto é vantajoso estúrtar rádio, leonta e pra-
t-cámènte em sua casa. seia obediência de horário, oàc deixará d* uedir
informações ao INSTITLTü RADIO lECNttX) MON5TOH

 AV. MARECHAL KLOK1A.NU, 6 - SMoiã

S. A

FESTAS DE NATAL
DA CASA RETROZ

JÈfè*** jJllKlr
MAQUINAS

h costura sem fjade
CRS 200,00

mensais
Casa RETROZ

URUGUAIANA, 97
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